
O sr. dr. Etelvina Lins, ex, lhido pela3. fo.rças UniOl1:stas I
As primeira", ,declUl:aç6e;; da próxima sucessàu presí posto no sentido 'Je uma 80.. conseguisse rapidamente SU- que os examinem e nêls CC­

governador de Pernambuco, - P,S.D díssídence, U D.N" do Ilustre Canni(lil,t.; roraru dencial, [amais admiti qual- lução que congregasse as perar as graves díüculdades laborem com a expertencill.
em cujo cargo sucedeu o sau- P,L, e P,D,C, - para a su- as seguintes:' quer composição em tôrno de grandes forças de cptnzão, as que entravam o seu desen- de-cada um,

doso Prof, Agamenon :\.1aga- prema magistratura da Na-I - Na posição assumida pôr meu nome. Meu nensameuto partidárias como as popula- vímento, Longe vai o tempo das p1s.­
Ihâes, foi o candidato esco- ção, mim desde 1953, a respeito sempre foi claramente ex- res, a fim de que e Brasil As 'crises que es�.l;) reter- taformas escritas nos gabí-

-�----:-----....;...---------,...,-------_ dando o nosso -prOgl'eSSa a- netes fechados apenas cora
..............."....... ·..•••....••••..•...

···1': cumularam-se
tão perigosa- 'a ciência livresca sem ne-

DIRETOR I O· •

Da,
mente que só pojem sf.Í' nhum contacto com a rea-

. Rubens de
i

·

mal. Int.,o .1,. vencidas' com -lt cl).)p��raçã.(.. lidade da terra e do homem

'10 d._ S. Catar.nl I dos grandes valores morais, na sua 'luta pelo. bem co-

Arruda Ramos I políticos e esptrítnaís que, mum. Esta noite é apenas

I
A XLI

I
graças a Deus, não faltam para garantir aos nrastteíros,.

GERENTE no
nos quadros de nossa Pátrra. que, se os seus sufrágios con-

Domingos F. .outre pão foi meu apêlo sagrarem a indicação do meu

da AqUI-no ..•.
N. t2.151 carregado 'de angústia, nãu nome, não me omitirei no

..
,

.

privado de esperança para cumprimento dos deveres,
••••••••••••••"•••••,

__..__�=� � � �._._._I_,._._._.;.•..;.•..;.•...,;•...,;._._.;....;,_._._..__._ que nos .unissemos 'sem desde os mais elementares
Edição da hoje '_ 8 p_áginas Florianópolis, Domingo, 10 de abril de 1955 Cri. 100 preocupações estreitas de de homens de governo até o

�....: .,....._______ sectarismo partidário, sem da destinação de todas' :1.S

mesquinhas reservas pessoais minhas horas aos problemas
em torno de um programa do Estado.
de salvação nacional. Minha formação ê � do
Esse o ideal porque me ve- homem do povo. Não a rei­

nho batendo sem desânimo e vindico hoje por tntsresse
sem economia de rorcas, Des- eleitoral. E' que sou alguém

O·e.claraço-'es dos srs' '. H-e reAu Ramos e Perac'ch,· Barcelos
graçadaménte, êle nãa tem que sempre viveu sob o peso
sido correspondído. de mo- do trabalho em condições
do que, a poucos meses HgO- modestas, Conheço, pois, o

.ra da data das eleiçôes pre- drama de todas as criaturas,
RIO, 9 (V. A.) - O sr, Ne- e os demais partidos que homem público Ner'êu Ra- de do Sul da mesma rormn

I
seu povo, dentro em breve, sídencíaís, os acontecimentos as suas limitações, as suas

rêu Ramos a propósito. ,tia' a?oiam o grande Cand�(�ãt0 mo� como Carlos L�z, minei-I que será a�ora �teIVin? Lins, melhor conhecido, através notórios e a decisão peremp- angústias, que sinto na pro-
escolha do sr, Etelvina Ltns, jl vao levar a todo o Brasil" 1'0 Ilustre, que multo admt· t esse cidadao cujas virtudes

I
da campanha elelt,oral, se tória dos meus compa.nheí- pria carne.

declarou: São do coronel Walter Fe- ramos, como o sr, Etel</lnJ

I
cívicas e morais, cujo espirl- tornará o candidato de todos .

" ros do PSD dissidente ím- O governo que agora o po-
"O PSD dissidente escolh�',ll racchi B�rcellos as seguintes Lin,s, noss� indicado, arína]; to público � ardent: desejo J quant?s amem a verd�de, a põem-me o sacrírícío de aceí- vo reclama é o de quem saiba

com sabedoria, O S1"

Etelvl",
declaraçoes sob_:e a, escol,ha serra. recebido pelo RIO Gran- I de bem servrr a naçao e ao I moraltdade a decencía". tal' uma luta que jamais de- e possa compreendê-lo p-
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tívo, a par da sl�a mvu�gar I

nomes da lista QUe RP1_f·:.'1- N, II Não me sobrou porém. o o sofrimento não sejam stm-
personalidade, esta capacita- tarmos, que fosse escolhído

I bel b I b
.

t· C -, I direito de optar entre a fra- plesmente uma imagem de-
do a lev�r o Brasil para 111(;- corresponderia aos objetiv?s. m I U a e ou ro arco oes a· a'pl a

.

queza do retraimento cômo- magógtca. Minha campanha.
Ihores dias. E' um verdadei- e aos príncípíos que nos mo- -

do e o põsto tíe vanguarda há de fundar-se sobre a .H(;�
ro líder. O povo brasileiro há veram nesta, fase pre-elelt i - Afundou, ante-ontem jun- NIA, nacional, de 900 tone- sindicalizados da Campa-

I que me foi distribuído. Aceí- lidez da moral política, exa-
de acompanhá-lo nas ur- ral da sucessão. to à Caixa de carregamen- ladas, que estava sendo car- nhía Docas de Imbituba. tando a indicação do meu minando, sem reservas, os
nas", .Tanto o patriota e digno to de carvão, no pôrto de regado pelos trabalhadores Não se sabe exatamente a nome

-

ao exame dos orgãos problemas naeíonaís e suas
Sobre os motivos por que Imhituba, o navio VIRGI-[nâo-especia.iiza.dos e não- do deliberativos de prestlgíosas soluções,' numa Iínguagem

não aceitara a indicacâc do
forças- políticas entrarei na objetiva e honesta, acessível

seu nome declarou o sr, Ne- "Onde V'ai'. Peron" ..

rêu Ramos: "Porqlle o Dn,l'r.c' •

luta, se -essa indjca�ãl .' tlil" �,�o� Q§, �.
'

__:_,�
o

j�����Il�II�����;����������������������slr atôS-que �FQ��:�·'•..-..�------�--�--

mais adequada para �Ya(;i.l�l PORTO"ALEGRE).� \V�.A,,) ácrtn� dUr.divi-s-ãó'dos'hJ;Jmens, ':tnem- público e à frente do

momento�Jj_ti.cíL-.,narjonil· 'm���f>.iD .lo�'
),

_ • das Vinganças; dos aiutit-es governo de Pernambuco pa-
ale'� suas superlO�'e8 1 Sondrino M:'''Fl.'éda" neêU'Co�--'

-

f' 1 de contas.'
- -

I"" ond- �e volta o meu pen--

1 Recebemos a seguh1te carta, com autor identi Icac o: Em nossa Capital tam- ... " �

qualidades pessoais, ef,l "cio legista, o ca-d�ver c a sra,

Sr, Diretor. bén'l se verificoü outro a- O passado pertence à his- samento nesta hora, orgu1ho-
SI'. Etelvina Lins, que soube Norma Mnzalh, B�tel,ho: q�le Quem poderia esclarecer êste pobre espírito con-:' fundamento de navio Cal'- tória, que julgará os homen� so de' suas tradições e de
liderar, com galhardia, o pôs termo a eXIstenCla m,gp;- turbac!o e afII'to, tonto, como se fôra tim passage�ro de . 'f to In· ália civismo que espero hon-
lnovimento de un,ião nado- rindo um tóxico no CemJte- " gueiro, maIS ou menos,. as e os a s co a nece;;s' ". seu ,

I d um liquidificador, ante uma sequência de episódios 14 horas- de ontem, imparcialidade. Quanto a rai' sob a confiança de todos
nal. do da Santa Cas,a" Em �o e1'

estranhos e não cuidadoso? Ozoroastro Saturno, o &ana- nós devemos volttu-no;-; para os brasileiros. Recolho-me a-

S1'nto-me satisfeito em fol'- . da morta a policia. apleen- ') t\ Khan, o modesto vidente alí da Coloninha, OH quem, o futuro, semeando cad:,), gora, diante de Deus, nes a
mar na fileira de seus sQlcl,1,- deu uma carta- na qual ex

O Olheiro, de A Gazeta, com a sua fe�omenal gazúa,
O f I dia, um novo esforço par"- o semana de tantas inspira-

dos para a grande campanh'l i punha as razões_ do seu ge� ..

/ abrindo os 'cofres do pensamento humano, com a faci- es a que benl ,público, Não estOtl hoje ções, rogando-lhe que me
eleitoral e cívica que o PSD I to. ' ' .2 I d 'lt -

d d pr1'1'........ lidn.de e semcerimonia de um profisslOaa e maIS a -a
RIO, 9 (V. AJ _ Telegr'1- deixando falar senao a emo-, conce a a graça e cum

...............................�....
classe internacional? Umá dúvida sltper-ha�letiana, mas da capital da paraíb3. ção que me assalta o espiri': meu dever ·de.cidadáo sem

N
,.

t u 'I as' I
atróz, continúa perfurando, com a ten:�cidade daq1!lela conta que acaba de ser cons· to, O programa, de govêmo, perda das noções de fra.tel'-

O
.

sonda' de Nova-Olinda, o grosso lençol-dos porquês, no tatado um -desfalque na a- esse é obra de conjtmtõ qUt:_ nidade cristã para quI'; mIe

_

sub-solo do meu conciente, Eis o jôrro inicial do pri,- gencia dos Correios e, Tele, não' tardarei a �PTesent;l!' alente minhas pobres for(!ns
meiro pôço: .

. grafOS de João Pessoa, de él,- aos meus compatnotJ.s p:'ll'a, no serviço da Pátria e possa
1) Porque foram largado!': ao mal.$. cruel e triste pl'oxima'damente dois ml- '

_

.

_
'assim, até o fim da jornada,

dos abandonos os srs, Eayer, 00lin, Fernando lhõe� �e �ru�eiros. Dois �un- '.Policia Feminina ser fiel aOS meua compl'O-

Melo, AristiUano: Adolfo, NelsOlfBrasil e. mest:re
cionános, cUJos nomes am(la ' álÍssos com o poVO � com as

Wanderlei? não foram revelados, vinham BUENOS AIRES, 9. (U. forças políticas quc, pelos
Porque o sr, Jorge Lacel'da ainda não recebeu falsificando guias de reco- P.) - No futuro, nas lme- seus orgãos deliberativos, 7€-

'

a adesão do PRP, que é seu partido? ' lhimento do dinheil'O pro- diações das escolas da pl'O- nham a tornar-UH' o seu

Como explicar o regresso ao Ri9�, do CandiClato venientes dos guichês que víncia de Buenos Aires, se- candidato.
ha'Lacerda, exatamente 110 dia ,dá chegada do

taxam os telegramas, há cer- rão. colocadas mulheres .po- Iniciada a luta. n'áo

Governador Bornhausen? ca de um ano e meio. liciais, em vez de homens. tempo a perder, Pma eÍa

A ala pró-candidatura Hülse, está dormindo convoco os brasilei::o"l de tc-

de touca, ou enguliu sem lanolina, sequinh()- O En.slena rrl-Ia'r-lI·, .suas
das as condições SOChllS, ns-

sequinha, o nome Lacerda? segurando-lhes qU0 das mi-

5) O Palácio da Agronômica está hospedando nhas mãos não cairá a ban-

personalidades 'ilustres que visitam o Estado -de'·I·CI·e""DCI-as e causa"S - deira que me fizeram empu-

ou é o Lux-Hotel? - nhar as forças morais deste

Se o futuro Governador tiver 10 filhos, todos país, na esperança de 'que
casados e com numerosa prole, como é que é? O, F. de Melo (filho) encontremos, pel� pregação

Páll Linho • da verdade e pela vlmtacie
Em torno do Plano de Obras e Equipamentos, enviado popular, o autênti,ro ltid�ra­

pela Exmo. Sr. Governador à ilustre Assembléia Legislativ� rio dos mais puros anseios
do Estado, geram-se - como é natural, alvissareiro e ani- democráticos".
mador que aconteça - discussões, opiniões e debates, vi­
sando o esclarecimento de pontos diversos. No que se refer':!

à Educação e Saúde, por exemplo, pode observar-se o da­

bate que se vem travando não só pela imprensa falada e

escrita, bem como na Assembléia, entre os representantes
dos diversos partidos. Aqui se fora, entretan�o, muita gente
que lida com escolas, educadores e alunos, fIca_ com ,vont�,­
de de dar sua opinião, de lembrar algum ponto ate entao

esquecida, trazer alguma argumentação que possa se� pe­

sada com as já apl'esentadas, mas tem pouc� oportumdade
de fazê-lo, Nem sempre o técnico é o que opina, e, se o faz,
com independência mas com espírito de pura colaboração,
corre o risco de alguém com mentalidade estreita e pr,;>­

cária educação política, vil' interpretar a sua colaboração
como manifestação político-partidária. �sse medo faz co�.
aue muita gente deixe as vezes de manifestar de públiCO a

;ua opinião a r�speito de assuntos de sua ocupação e preo­

cupação, para evitar os dissabores dos enredamentos mes­

auinhos do partidarismo fanático e destrutivp .. ,Mas eu es­

tou acostumado a opinar e, graças a Deus, tenho sido quase

sempre entendido, Daí ,vir de públiCO trazer um ligeiro co­

mentário a um trecho do 'importante e discutidíssimo Pla­

na de obras e Equipamentos. Valho-me; para isso; das mi­
nhas credenciais de' normalista fOrmado e de professsor
em livre e efetivo exercício em vários cursos. Não trago as

ele ploítico partidário" que essas não as possuo. Se o que
disser estiver errado e fôr irreal, agradecerei a elegâncih
de quem me apontar o êrro e a improcedência. Se estlnr
certo em alguma coisa, valha-me a satisfação de haver co­

-'

Continua 'na 5(1, p6gina

)

.........--._-.- ---.._.�,--_.,---

"Minha formação é a do homem do povo. Não a reinvidicc hoje por interesse eleitoral. E' que-sou alg�em que sempre viveu
sob o peso do írebalho. em condições modestas. Conheço, pois, o drama de todas as criaturas, as suas lirÀHações, as suas angus­

tias, que sinto na própria carne".

Catari'nenses e gauchos com Etelvina
\

Já assinalaruos vai'las veles, destas colunas, o p01WO
:

caso Que o gOVêi'UO do Estado eml1rest-a às exigencias l�­

g'ais' da administração. O sr. Il'Ínell Bornhausen age C�l��O
se fôsse um senhor a1l801 ...to. Ji em' Itajaí, quandO PrcleHo

estadonovista, por simples vingança política, (lemitiu um

funcionário estável. O seu alO, levado à. Justiça, resultou

em grave dano para o crál'io municipal, que teve de pãg'ai'
dezenas (le dezenas de milhares de cruzeiros, como indeni­

zação pelo ato arbitrádo. Esses abusos de poder continuam
agora a ser feitos por S. Exa., à testa (10 govêrno. Enorme
númerO de preJudicados estão-se preparando lJal'a ingres­
sar em Juizo cOnt.ra o Estado, p:u-a serem indenizados por
falta de cumprimento de direitos e gal'autias que as leis

lhes asseg'uram. Milhões de cruzei.ros deverá o· Tesouro

dispendel' com indenizações, muito breve, de vez que,

nessas ações contra o Estado, os direitos pleiteados se apre­
sentam liquidos e certos,

�. *

Etta B. Donner
VIENA,' 9 CU! P,) - A

exploradora' e etnóloga áus­

trÍaca Etta Beckel'-DQnner,
que' conquistou fama por
suas expedições as regiões
agrestes e não exploradas
das selvas do Brasil, foi no­
meada diretora do Museu
Etnológico.

2)

3)

4)

6)

o RISODA CIDADE-··
""'"

Diversos oficiais da Policia MilitaI' estão nesse caso,

Por ha:verem prestado serviços de guerra, em �ona defini­

da como teatrG de operações, esses oficiais têm direito a

promoção especifica, ao passarem para a reserva remune­

rada. O govêrno não lhes tem réconhecido êsse diteito,
muito _ embora todos os outros Estados do Brasil apliquem,
já pacificamente, a chamada Lei da. Pl'áia ,Em nosso Es­

tado há uma - lei que manda apli�ar à n-ossa Policia Mili­

tal' esse diploma, federaL Mesmo sem essa lei, decidiram os

Tribunais, o texto federal deve ser observado pelas Esta­

dos, .

ACIDENTE DE UE6E
Sepultadas as vítimas sob

montanhas de flôres
LIÉGE, 9 (U, P.) - Reali- tlveral'!l que Bel' retir3dos do

zal'am-se ante imens� mult_i- recinto em .mac�.
'

dão e inumeras personalida· No �omentó em que, f) cúr-

I f,
., funerais de 3;) tejo funebr,e, ,começou P. mú-

Também estamos informadus que os exmos. srs. De- des o IClals, os '. t
.

d'
-

-

'�'

sembargadores do Tribunal de Justiça vão chamar o go- vítimas do incêndio trágh!o ver-se e�� 1re�aotado Ce,l1l1"e-
. _ . - . .

d 'ema de Sclessin nó as S11 enes ",e o o lJ cen-
vêrno a Juizo para que a ConstitUJçao do Estaoil seja rel- o cm ..' ,

'

d 'd d '_, 1 ',_
. . -

d ,t 77 Compareceram a' pungente tIO a Cl a e_ ......aram onga
}leitada na determmaçao o seu aI, ,

"

t' 1 d I t
� * "' cerimônia um repl'esentante men e, em. sma e u o.

do Rei, três membros. do Go- .....:-----<--.:---..:::.-.----

verno, o bispo de Liége, o

Embaixador da Itália e nu�

merosas outras pessóas g:�'a­

das, A cerimônia, transmiti­
da por alto-falante&, reali­

zou-se no própria inte1'io!' da

capela ardente em que os

tl'inta e nove ataúdes quase
desapareciam sob montanh�j.s
de coroas e onde som�nte os

parentes próximos das víti-.
. d es mas e as 'p�onalidacles ofi-

Finalmente este: (} decreto n. 594, crlan o grup.os
-

colares, tem a (lata de 31 de março di! 1955. N�s�e _dla, co- -�iais foram a�mi,ti�os. Ul:1::
-, , .

•• f
- lamente notIcIado pela mtensa emoçao- remaV,t 80

mo e }lUbhco e notorlo_e OI �.mp __ r.-- �, .' -r. bre todos. os
.

imprensa o sr, Governaiiüi', hlllê'ü Borntiauscn se a,Ch,Ili'V<:t"j .. _
. -"·,'L>.

'.:" �� ,_�._. "'. 1
..

. .os d.os qua,s
lli{. "tO u� ;J"" ..}",j'o, __ 9111�

Eis outro ato ilegal:
Remover, por conveniência do ensino:

De acôl'do com o art, 72, item II, da Lei n. 249, df 12

de janeiro de 1949:

Dulce de Campos Castilho.�cUP[U'lte do cargo de cl�s­
se E da carreira de Professor Nb�rú1alista, do Quadro U'mco

do Éstado, do Orupo Escolar Gustavo Ric�ard, da ci�a��
de Campos Novos, pura o'Grupo Escolar Melo e Alvim,

da cidade de Herval d'Oesté,
A lei n. 18 garante estabilidade aos professores nor-

maiistas, nomeadós por concurso.
!:! * *

-IVi:ONTEV ÉU, 9 (U. P.)
_ Está tentlo um êxito (l.e

livraria poUéo comum nesta

capital, o li�o "Onde vai Pe­

rón?", de antoria de Ra\ü

DMlonte Taborda" ex-deph­
tadb argentIno resident0 no

Uruguai.
Editado inlcialmentc" no

Brasil, em português o refe­

rido livro já teve
,-

três ,edi­

.ções no ,Uruguai," af:; quai$ si?

esgotaram-i,a.ram. e

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantém no Estado, dispôe de mudas e se­

mentes de espécies rIurestais e de ornamentação, para for­

necimento aos agricultores em geral; interessados no reflo­

restamento de 'suas terras, além ele prestar toda orientação
técnica necessária. Lembra," ainda, a possibilidade da oh-

tenção de empréstimos para reflorestamento no Banco do INFORMAçõES
Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. .

UTEIS

OS ínteressados em assuntos florestais, para a obten-
l -o- I C

.

ção de maiores sclarecimentos e requererem aaterteação O le,itor enco_ntrad., nillta .<!o· i A 5 A
.

.

.

.' luna, mtorma�oel que nec Ilta,'

Il� .�.cellça.?ll.ra �ue
..
Imada e. d�rrubad.a� d.� mat�, deve.

ln diàl'iame,nte e de imediato: I

PRO.
CURA-SE,

CO.M
URGÊNCIA, CASA PARA'

re-
ürrgtr-se as Age�cIas Florestais Munícípaís ou: díretamen- .TORNAIS

_ Telefo�e ALUGAR PREFERENCIALMENTE EM BAIRRO RE-

,e a est� R:epa�tIção� situada à rua Santos Dumont nO. 6 � ������ :::::::::::::::: �:�5: SIDENCIAL. .

em Flonanopohli.. I" Diário na 'farde ........•. 3.5791 T· tar L H t 1 A tO 50°

Telefône: 2.470 _.__ Caixa Postal, '395. IA Vel'd!\de .. ::........... �.010
ra ar no ux o e - p ü

na ,.
, ..

'

.. ,."
Imprensa OfIcial .•. , ....• 2.688

. }<,ndel'eço telegráfico: A,grI!lllva - Elortanópolts, í!1. O., HOSPI'!'AIR I----------------"""\'---..............--.. 1· Caridade t
,

"; , "(Provedor) .•....... P'" 2.114 t

V•
.

.

.

I
(Portaria)' .... ,.......... 2.0861lagem 'com seg·,U.:�.-.rança ��[i��rR����.::::::::':::: ::�:�

_ Sâo Sebosttão (Casa de

. e
.

rapidei ';.' lVl;te���áad�··D��t��··c��:
1.163

los Corrêa 1.121

80 NOS CONFORTAVEIS' MICRO-ONÍBUS DO CHAMADOS DR·

I GENTES

RIPIDO SUL BRASILEIRO .Co rpo de Bombeiro! .... 8.811

.

_)"".

.

_ >t,
'<,," »: se��!�) . ��.z (��,�l.a.��� 2.404

, Flori�n6Jl91i8'- Italaí - Jelnville _::. 'Curitiba Polícia (Sala Comissário 2.038

.i. _. : ',' -"'>'''''''''�<'..... ,t.;'!-;�i�:.Ilt:;;f,,· Policia' (Gab. Delegado) ... 2,{,9'

.

Ag''e"rícl-a':·" B.�Õ8 Deodorc e�quina�d8 I c��t���;T�SI!l
, _'.

. • Rua Ten,ente .;SIlveira I AEREO

. jTAC ::.;................ 1.700

-:::===:::::::====::':====::=:::;;::=�::':':�_.; jCruz:ll'o
do Sul 2,600

..

'Panaa .................• 8.651

Varig ,..... 2.125

Lóide Aéreo 2.402

Real 2.358

Scandinavas 2.500

HOTÉIS
Lux ····,···· .

Magestic .

Metropol .

La Porta ,······

Cacique , ..

�entral J'
.

.> '_•.•...,.l •• •••

r ��s��'�i�� ::':::::::: .�::.
.,iiiiii��;:--;:"=:----_......i...........'""'7"'----_:_---�-..,..---------_'_·H - ---.

__t=.'....�_�
�

�-.-:_� ,

�

'''''.' --'.' :l'-.

�"D ICADOR PR"OFISSIÓNAL I .. DR. RO�irSTOS
DRA. WLADYSLAVA': ·D.'R... "I;- LOBATO, _

1 DR ·W.AL.MOR ZOMER :I�om !>r�tica, no. Hospital .São

W MUSSI I' t J+"
'

-.
" .1 r.. _. rallclsco de_, A_SSIS- e na allnta I•

.

,

.

,'" � Il-HO 'e �
•

' , ,
'

..
GARCIA . Cas� do. RIO de Janeiro .

• Doenças do llpar,elho r�8plratorlo., DIPlomádO'.
pela' Faculdade Na-' CLI,NIQA MÉD�CA

DR ANTONIO DIB :'l.'UfrEiRbULOSE· dOnal ,d� Medicina da Univ"r- CA.RDIOLOGIA
. RADIOGRi\.FIA 'E RAPIOSCOPiA .' ,sldade 'do Brasil .

Contultól'io: Rua Vitor lIai-

MUSSI �. DOS PULMOES' Ex-Inferno' p'Qf>conGurao da Ma- reles" _2� TE)1. 2975.
_ MÉDICOS _ ,'Cirurgia do Torax

'.
.' .teruidade-Escola Horal'!?s: Segundas, Qu... rtall e

CIRURGIA-CLíNICA I' ormado .pela :Facnldade Nac�o. (Serviço do Prof. Octávio Ro- Sexta feIras:

.

GERAL-PARTOS ! !l,al d� Me�!cina.,� .. 1'ialologiBta e .... drigues "ima) Das, .1� às 18 horas.

ServJço completo e especiali. Ilsloclrurglao do .Hospltal Ne- EX·lnterno do Serviço de Cirur. Resldencla: Rua Felipe Sch-

zado das DOENÇAS DB SBNHO- f rêu Ramol
.

gia, do H,oanhal I. A. P. E. T C., midt,
23 2° andar, apto 1 -

RAS, com moderno. método. d. Curso
. .ge especlallzaçie pela dó Ri_o de Janeiro

. Tel. 3.002.
diagnósticos e tratamento. S. N. 'I'. Ex.lnterno e Ex-ulIii- Médico .:dp· Hospital de

o Consultóric - Rua Victor

SULPOSCOPIA _ HISTlIRO -..,
tente 'de Cirurgia do Prof Ueo. Caridade' DR. HEN)UQUÊPRISCO- MeireIlés, 22.

SALPINGOGRAFIA � MJiiTAr:O- Guimarães (Rio).' DOENÇAS· DE SENHORAS PÀRAISO
DR. NEY PERRONE

LISMO BASAL CO!!s: Felipe Schmidt, í8 _
PARTOS - OPERAÇO,iS

HORÁRIO: MUND I
.. Radioterapia por ondu curta.- Fone 3801 ' Cons:. Rua João Pinto n. 16,' _

MÉDICO Das 13 às 16 horas.

E!etrocoagulaçio -:- Ralo. Ultra Atende em hora marcada. das 16;00 às 18,00 hora�! Operaçoes.-: Doenças de Se.
Formado pela Faculdade Naci

'

VIOleta e' I�fra Vermel�o. ',Res.: � Rua Esteves Junior. P.ela manhã atende dià: nhora.8 - Chmca de. A�I1lt�8. ·,Tel.: Cons.'- 3.415 - Res. nuol de Medicina Universidade

OConsultórlO: Rua Trajano. n. 1, 80 _ Fone: 2395
' .'., rlamente no Hospital de I Cu:so de Especlahzaçao no - 2.276 - Florianópolis. do Brasil Puericultura - Pediatria

1 andar _ Edificio do Montepio. .___ Caridade. ,Hospital �os. Sel·vidore. do II•• !
RIO DJi JANEIRO P�ericultôr do Departamento

Horário: Das 9 às 12 horas. _ DR. YLMAR CORR!A Residência:
tado. -.' I DR MARIO WEN-

Aper!ei�oamente na "Casa de
NaCional da Crian�a;' Ex·Assis-

Dr. MUSSI.
. CLí!\ICA MÉDICA

Rua: General Bittencourt (ServIço do Prof. Mariano da'
Saude São Miguel"

tente do Prof. Martagão Gesteira

Das 15 às 18 horal _ Dra. CONSULTAS d
"'101.

n. Andrade) DHAUSEN Prof. Fernando Paulino
na Universidade do Brasil. ilx-

MUSS� A •

raso

as 10 - 13 ho· Telefone: 2.692. Co,!-sultas - Pela manlli no CLíNICA MÉDICA DE ADULTOS

I
Interno por 8 anos do Serviço

Médico do Instituto Fernande.s

Resldencla: Avenida Tram. Rua Tirade!\te 9 _ F -4 5
Ho.spltal de Caridade, I E CRIANÇAS de Cirurgia Figueira-Servi.ços dos Profs Ce-

powsky, 84.
.

.

one " 1 DR .NEWTON
A tarde das 15110 h. em dian. Consultório - Rua Joio Pino

Prof. Pedro de Moura
zar. Pernetta e Mário Olinto. -

DR J É
. te no consultório 'Rua Nune. I to, 10 - Tel. M. 769. Estagio por 1 ano na "lIi1atll'· no Rio de Janeiro. Ex-médico •• -

.

. .PS _,TAVARES�. D'AVILA Machado 17 .!];squinR de Tira-I Cons'bltas: Das 4 àa II hor�s. nidade - Escola" tagiário do Serviço de Pediatria

DR. JÚLIO DOIN
.

IRACE1vIA' .CIRURGIA GERAL dentes. Tel.27C Residência: Rua ilstevea Já-
Prof. Otávio Rodrigues Lima do Hospital do Ipase (prof. Luil

VIEIRA 'MOLE'STIAS'
.

NERvoSAS '. DOel1�a8 de Senhora. _ Procto- Residencía - rua Preaidllnt. nior. 45. Tel. 2812.
Interno por Z _no do Pr�Dto Torres Barboza) no Rio 'de Ja-

MÉDICO . �IENTAIS _ CIJ:NICA G1iIRAL logla - ,Eletricidade }lédlca Coutin�o 44. .
......

I'
Socorro neiro.

ESPECIALISTA EM OLHOS f'. Dr Serviç'o Nacional d. DoeD� Consqiltório: Rua Vitor Mei.l" CLINICA DR. ANTONIO BATISTA OPERAÇõES ,Pediatra do Hospital de Carl-

OUVIDOS, NARIZ. GARGANTA .
�as Mentais.

. "eles n. :28 "'- Telefone: 11307. de JUNIOR
CLINICA DE ADULT � dade. Médico escolar do Centro

TRATAMENTO 11 OPIllRAQOES' Chefe do Ambulatt;r o d.·Hi�le. COl1snltas: Das 15 horaa em
. OLHOS OUVIDOS _ NA'RIZ DOENÇAS DE SENEOR',S de Saúde de Florillnópolia, Pedia-

Infra-Vermrt,ho _ Neblllllaçio _ .
ne Mental .

diante. E GARGANTA· I
CLINICA ESPECIALIZADA Dlt CONSULTAS: No Hospii::.l d�>i tra 'da AssiB�encia }íédico - 80-

u'ltra-Som
. I� Psiquiatra do aOlpital _

Residência: Fone, 3.422 DO CRIANÇAS Caridade, diariamente du 8 elo cial da Armada:·- .

(Tratamento de alnUMUe Colônia Sant'Ana Rua: Íllumenau I\t" 71. .

DR. GUERREIRO DA FONSECA
Corisultas das 9 ás 11 bora� 10..

. ,

I ,Consultório: Rua Tidarentes

. operaçio�
..m Convulsoterapia pelo .ll1tro- D",OENÇAS DO APARELHO DI- -C-hete 'do Se-rviço ',(Ie O.TOR!- Res, e Cons. Padre lIifulllinbo. N.o consultorlo� à Rua João 9.

An,lo-retlnoscopla _ Receita de c�oque e cardiazol. Inaulin era..
GE",TIVO - ULCERAS DO ES- NO. do Hospital de Flori�nó· olie 1:;. PI.nt? nr. 16 (1 andar) ,.

_ Cohsultl!:s, diariamente. dai

Oculo. _ Moderno equipamento pIa. Malarioterapia. Psicoterapia..TOM.\GO E DUODENO, AL:lR- :POSS1Te a CLDHCA OI AP1RliI. IDla�lamente
das 10 lu 12 e 4115 1)0

ho:a�, e,m, diante..

de Oto-Rlnolarlneologla ('bico CONSULTAS: merçal 8 Quin. ClA-DERMATOLOGIA B CLI- LHOS MAIS MODERNOS PARA
ADVOGADOS 14, as 16 h��a.s., R�slden�la: R. . Tte. Silveira

no Eatailo) tas das 15 àl 16 hora•. Sabaao NICA GERAL ,TRATAMENTO das 'OOJINNCAS DR JOSÉ'MEDEIROS \ �ElSIDE�CuL - � .a, J?uarta S/N. Esq. Padre Roma.

Horário daa II à. 12 )loraa a I
(manhi)

. .. . 1. DR. JULIO PAUPI'l'Z :da ESPECIALIDADII VIEIRA'
:-;hutel, 129 - Florlanopolll, .:rel. .25ilO.,

das 16 às 18 horlll.
Rua ,Amta Garlbaldl, e.qUIna I FILH I Consulta:s - pela manai 110 I I DR I N G l r:. T T O

Consultório: _ Rua Vitor .iilet. de General Bittencourt,
. .

O HOSPITAL. .

- ADVOGADO -
. .•

. [." �

I

l:e.les '22 _ Fone 2676. R�SI�E;NCIA: Rua Bocaiú.va, Ex l!lterno da 20" enfermaria À TARDE - dai 2i aa' _

Cal.lCa Postal 150 - It..j.1 -

Re';. _ 'Rua' São Jorge 20 _
)39 rel.2901 le ServIço de gaslro-enterologia no CONSULTORIO

ISanta Catarina.

Fone 24!l. _

Ida Sarltu Casa do Rio de Janeiro

I
CONSULTORIO - RUa 4

- -----

DR. ARMANDO VAI.&- I (Prof, W. Bel'ardinelli). ILHEOS nO 2
OI

J DR. CLARNO G.

'DR: .SAMUEL FONSE,CA � RIO DE ASSIS IA
Curso

.

de neurolo&,ia (Pl'ot. RESIDENCIA - Felipe Sch- GALLETTI
CIRURGIÃO DENT

.' ustregesllo). , lIlidt nO '13 Tel 28611 "

,,- ISTA Dos Servi_ços de Chnica Infantil I Ex interno do Ho.pital

mattr-I
"L. •

- ADVOGADO ..

Clinjca - Cirurgia - Proteae Gil A8sls�encla Municipal. Boa- nidade V. Amaral. '

DR ANTONTO M'ONIZ I
Rua Vitor Meirelell, !lO.

Dentária
,

pltal de Caridade DOENÇAS lN'tERNA!õI
• � FONE: 2.468

Raios X e Infra-Vervelho CL.NICA MÉDICA Dili CRIA.N- Coração. Estômajto, int';tino DE ARAGAO, - Florianópoli. -

Consultório e Residência: Rua ÇAS Ii! AD:tJLTOS fígado e vias biliares. Rins, ova� C1RDRGIA TREUMATOLOGlA
Fernando Machado i. ,:-: Alerfla, _

.

I'ios e útero. ' Ortopedia
DU. ANTONIO GOMES DE

6��e::I�:�: 222:aa 8,00 á. ,'h��:s�ltõrlCo: Rulat Nudni·1••• - "2Consul1óri9: Vit{Jr lt.!i:rel.. ' �onsul,tório: João Pinto, 18. ALMEIDA
·11,10 ,'- ..

aniU ai ai • li .. .

I
DIls. 16dls '17 diAriamente. ADVOGADO

e das 14,00 ás 18 horas )8 ho�a�.. Das 1IÍ à. s 18 hora". Me'nõ· �-o· -Sa'bodos
Exclu iva t h R 'd"

• '. � Q � � Eseritório e Residi! ncia;

. s men e com ora ma'!'· ebl enCla: �ua Marechal Gui- Residência: Rua Bocaiuva 1l0. Hes: Bocaiuva 136. Av, Hercilio Lu�, lli
lada. • Jh'trme, li - Fouel 1781 l�one: il458. Fone: - 2,714. Telefone; iS4t1.

o ·ESTADOMINISTÉRIO .
DA AGRICULTURA.

SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA l"LORES'rAL
REGIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE

. SAN'FA.CATARINA,l
AVISO

A Delegacia Florestal . Regional,
no sentido de coibir, ao máximo }lOS­

sivel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe­

pedir os desastrosos efeitos econômicos e ;e_cológicos que

acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os-.proprietários de terras e lavradores em geral,

para a exigência do cumprimento dó Có'digo, Florestal

(Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

Nenhum proprietário de terras ou lavrador poderá
proceder queimada ou derrubada de mato sem solíettac,
com antecedência, a necessária licença da autoridade flo­

restal competente, conforme dispõe o Código Florestal cm

seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os: infratores

sujeitos a penalídz.. iles.·
REFLORESTAMENTO

A IMOBILlARIA "MIGUEL DAUX"
INICIANDO AS SUAS VE�DAS OFERECE

--0-
ADMINISTRAÇãO

Redação e Oficinaa, ii. ru, Con-"
selheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
- Cx. Postal' 13D.
Diretor: RUBEN� A. RAMOS./ .�l

..

Uma casa de madeira, recem construida, ainda não

habitada com uma .sala de estar de 3x6, dois amplos

quartos �osinha e instalações .sartitai'ias, -Iugar- para

construir garage, sito a rua Juca do Loyd, em Coqueiros.
Preço 180.000,00 - parte financiada •.
Diversos lotes na Rua Moura, em Barreiros. Em

prestações.
Uma casa com terreno em Santo Antonio de Lisboa,

com otima praia.
I Duas Casas - Sendo uma de alvenaria com 3' quar-

tos, sala de visitas, sala de Jantar, cppa, cosinha e insta­

lação completa de banheiro e W.C.
Uma casa de madeira, com 'dois quartos, sala de

Jantar, cosinha e instalação saaítaria' completa.
Ambas localizadas num terreno de 9x53;' sito a

Gerente: DOMINGOS 11'. D.
AQUINO

Represen tantes s

Representaçôea A. S. Lr ra,
Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5°

andar.
Te!.: 22-5924 -- Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 5°

andar sala 612 - São Paulo.

AS�INATURAS
Na Cllpltal

Ano , 170,00
�emestre ., .. , " Cr$ 110,00

No Interior
Ano .. Cr$ 2')0,00
Semestre Cr$110,00
Anúncio mediante -ontráto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, não serão de olvides.
A direção não se responsabiliza

pelos conceitos emitídos noa ar·

t\gos asstnadoa.

R'ua Santos Saraiva.
Base: 300.0000,00

.

Quatro lotes de terra na cidade de Londrina-Para-

na cada lote Ci'$ 45.000:00
Compra-se casa no Estreito até Cr$ 100,000,00.

duas casas, sendo uma de materíel de 5 x 10, com seis

compartimentos, outra de madeira medindo 6 x 12, com

sete compartimentos, ambos servidas d_E,l água de poço,

com luz, toda forrada e pintadas a oleo, ambas Iocalizâ-'

das em terreno de 10 x 65 crns., com. árvor-es frutíferas­

sita a Rua Afonso Pena n. - 420 - Estreito.

Pode ser visitada a qualquer hora '

Preço Cr.$ 220.000,00
Um terreno sito em Pedra Grande, Junto a vila

sidencial do 5 distrito Naval medindo 13 x 14

Preço Cr.$· 50.000,00
Dois lotes de terreno, medindo cada um 10 x 3D,

cidade de São José, em frente a Caixa D'Agua.

Preço cada Cr$ 10.000,00... .

.

4 lotes no centro da cidade. O'timo ponto para cons-

truir uma casa no centro da cidade - valor Cr$ .

330.000,00
uma casa de madeira a rua São José, Estreito recen

construída, toda pintada a oleo. preço cCl'$' 90.000,00
negocio urgente

Informações a Rua Coronel-Pedro Demoro 1541

l0 andar ;_ Estreito - Em frente ao Cine Gloria.

, "

Por mo�ivo de viagem vende-se por ótimo preço, um

finíssimo cõnjunto de quarto para casal em imbuia, aea"­

bamento de luxo, quase novo, com uma cama, 2 mesas de

cabeceira, um guarda vestido e Casaca com 3 corpos e um

camiseiro saJ)ateiro.
Tel�fonar 6.625

ar ''']'�'�';:':'''-r_' .��' .. '
,

�:-�.;_���'.. ,

�.......
f .ao Mal.c.haJ ,HM".:UI.. l.- .. "Jal

CUJIlTlaA

2.021
·2.276

f3.147
3.321
8.449
2.694
8.371

O ESTADO
_'r_'..,...-___....-_ ..._

� .' -_-- _"_
--- .-

1 Navio-Motor, «Carl Hoepcke»)
I·

.
RAl'IDF,z - CONFORTO - SEGURANÇA

ViMlgens entre FLORIANúPOLIS • RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajal, Santos, São Se­

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro 6lti'f

mos. apenas para movimente d. passageiros.
As escalas em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba niW

prej'udicarão o horá7io de cheglJ.da no RIO (lda) •
ITINERARIO' DO N/N "CARL HOEPCKE"

Raios X

FARMACIA DE PLANTA0

,otparelhagem moderna e completa para qualquer eJ:ame

radiológico.
Radiograt1u e radioscopias.
Pulmões e coração (torax).
Estomago - intestinos e figala (coíectstcgratta).
Rins e bexiga (Pieloguafia). ,

Utero e anexos: Bistero-salpingografia com Insufla­
ção das trompas para diagnfistlco da e.sternidade.

Radiografías de ossos em geral.
Medidas exatas dos diametros da bacia para orienta­

ção do parto (Rádío-pelvímetrta}.
Díàrramente na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

--------,--------------------------_._------------�

2 Sábado (tarde) - Farmácia sto. Antônio - Rua Fe­

lipe Schmidt 43.
3 Domingo - :farmácia sto. Antônio - Rua Felipe

Schmidt 43.
.

8 Sexta-feira ( dia santo) .._ Farm�.ç.iÍi catarmense -'
Rua Trajano.' '-�

9 Sábado (tarde),- Farmácia Noturna -- Rua Trajano:
10 Domingo - Fal'mácia Nôturna - RU8. Tl'fl,jano.
16 - Sábado (tarde) - Farmácia Esperança --- Rua oon-

selheíro Mafra.
. .

17 Domingo - Farmácia Esperança, - Rua Conselheiro
Mafra .

21 QuiIita-feira (feriado) - F�rmácia Nelson. - Rua Fe­

lipe Schmidt.
23 Sábado (tarde) -'Farmácia Moderna: - Rua João

Pinto.
24 Domingo - Farmácia MÓderna - Rua João Pinto.

30' Sábado (tarde) - Farmác.ia Sto: Antônio - Feline

Schmidt 43. '
, .!'

'

O servIço noturno será efetuàdo pelas farmácias Sio.

Antônio e Noturna, situadas ts ruas F'elipe Schmidt n. 43 e

Traj,árlo.
. _0.,...... t.�<)].,.-..p,'" .�ilie-r�l'4ltel'B4a,....sem pré·

via autorização dêste Departamento. '.
'

06 '

MÁRIO DE I:ARMO Dr. ·Vidal Outra filho
CANTIÇAO I ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS

"

CURSOS DE ESPECIALIZAÇAO NO RIO DE JANEIRO
_

<

lU E D I C O
r ,P,EDIATRIA NEO-NATAL - DISTÚRBIOS DO RECEM.

CLJNICA DE CRIANÇAS NA::;CII�O - ASSIST�NCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA AOS

ADULTOS
PREMATUROS - TRATAMENTO DA INAPETJ;:NClA INFANTIL

.. (FAL�'A DE APETITE) - TRATAMENTO DA ENURESB NO
Doenças Internas TURNA. �M CRIANÇAS E -ADOLESCENTES - DISTúRBIOS

CORAÇãO -'FIG-ADO�
Pl;ICOLOGICOS DA INFÂNCIA - ENFERMIDADES DA IN""N'
CIA DE MANEIRA GERAL

• ... a �

RINS - INTESTINOS CONSULToRIO - FELIPE SCRMIDT, 38 .

Tratamento moderno da CONSULTAS, - DAS 2 ÀS 5 HORAS.

SIFILIS CONSU.LTAS CI HORA MARCAI'A.: FON1iI 1166
RESrf-lENCIA - TENENTE SILVEIRA, 110 (FONlI 1166)
ATE]';DE CHAMADOS A DOMICiLIO

DiagnóstiCG-l'rato. Clinico e CiríLl'gico elas Doenças e

Afecções de Adultos e Cl'iancas
Pediatria -: Ortopedia :_ TraumatologÍ� � Tisiologia
Ginecologia ..:_ Obstetricia - Urologia - Ec_ndocrinologia.

Curas de emag'recJmento e· engorde.
Doenças:-�a velhice; ! "

\
ALTA CIRURGIA'

.

CIRURGIA PLÁSTICA: EstéÍica e Reparadora ..

Consultório: Rua Fel'nandó Machado, n. 6 - l° andar.
Telefone 22-27

.

Horário: Das 14 às 18 horas (exceto aos Sábados).
Pela Manhã e aos Sábados atenderá somente com hora

_

marcada.
------,-�-----<---�'7�,:

..-.--.---._
..

_.:"'_-'---- ...--- ........�-...

------.--.�..--�.----,.----------------- -----"'---------

Lavando ,·com- Sabão

economiza,.se�temIlO e.di el o·�,..".".....__",,·�-
0IlIZ�__ -=--.......,.._--.. '�.-- .. ,'� ...�_.�-....�... . .. �--.�,-.... - .. _ .. �. - , ..._�...�:_._- --..-

DR. ALVARO DE.
CARVALHO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ACON-TEC,IMENTOS SOC-IAIS
..................

•

·Gratidao
HORÁCIO NUNES

Almas feitas de amôr e pétalas de rosas

e sorrisos de luz do louro Nazareno,
que vos veja a existencia - eterno mar sereno

de paz e de ventura, - oh! almas generosas!

Que Deus de vós afaste. as áspides damnosas
do tormento que verte o seu fatal veneno;
que não choreis jamais das IagrImas o threno

, do tormento e da dôr-as lagrímas dorosas ...

Benditas sejais vós 1 almas peregrinas,
- astros de plena luz que iluminar viestes
as sombras da pobreza - intérminas, ferinas ...

Aos nossos corações, - filhas do bem, - trouxe�tes
as rosas do prazer-esplendidos. divinas,
as alegrias sãs, os jubbilos celestes!

ANIVERSÁRIos

FAZEM ANOS, HOJE:

TEN. ILDEFONSO JUVENAL
t'a Nobrega,' esposa do sr.

Flodoaldo Nobrega;
� sr. Zenon Bonnassis,

alto funcionário da Peni­
tenciária do Estado

sr. Antonio L�pes Fa-

---,----"�----- ... , .. ....,---------.. � -----------
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MENSAGEM { 'A NAÇÃO

A CRUZADA
MODO DE COZINHAR A

LINGUA DE BOI
I;foje em vez de uma re­

ceita descrimínada, dare­
mos a maneira de se pre­
parar a língua comum de
boi, que quando bem feita
é um prato delicioso!
Primeiramente limpe bem

a língua, raspando-à com

uma colher ou uma faca.
coloque-a depois em água
fervendo, durante uns 5 ou

10 minutos, afim de que se

despegue aquela pelinha
branca que tem por cima.
Raspe-a então Com uma co­

lher até sair a pele tôda.
Ferva-a outra vez, adicio­
nando à água, um pouco de
sal à seu gôsto, além de
bastante variedade de ver­

duras, como se fôsse fazer

I um ca'do. 'Deixe cozinhar,
(*)

. ._ . _
até que a língua fique bem

Distrfbuído, em avulso, em nome dos Operârlos por tenra.
ocasião de um espectaculo dado no theatrn de Fpolis, Eis ainda, uma excelente
em favor da LIGA OPERARIO BENEFICIENTE, em maneira de serví-Ia : Coloque', 1920.

a lingua já tenra, numa ca-
'* * *

çarola com um pouco de
to funcionário dos Correios gordura e manteiga, dei­
� Telegrafos"e de sua exma, xando dourar. Adicione en­
.sposa d. Eglantina Luz C. tão 1 cebôla, 1 cenoura ta-

JORN. GUSTAVO -N-EVES
te Andrada. ,lada, tomates inteiros e

. A inteligente e graciosa uma Y2 colher de conserva

'!;LIZABET�, comemorando I
pimenta e salça picadinha:

ão significativa efeméride, 'Tape a panela, deixando co­
zer-se-á cercada de carinho-I zín har ainda por algum tem­
.as manifestações por parte, po, servindo-a em seguida
lo. grande nú�ero de ami-I com, petits-poís passados na
ruinhas e admiradores, ofe- manteiga e batatas salta­
-ecendo-os, então, lautas me- das. (APLA).

;:�:: ::::,::::":.:.::::1· SENTENÇA DE MORTE DE
� á galante Elizabeth os JESU'S CRISTO.umprímentos de O ESTA-
DO com votos de muitas fe-
licicr.des. . -

.

É
'" . '

d
N di A I 'F

• CUnOSISSlmo o seguinte ocumento, é a sentenca au-
- sra. a U' mara er- t t' d

' . '.-

rar! es '

' . I ..e� ica ada por Poncío PIlatos, (Jovernador da Baixa Ga-

;" ',.
posa do sr. Flâvío lüéa, para que Jesus Nazar.eno, fosse eruxíríeado e morto

I.' errar! . '. .
�

.

É com especial' . prazer'
,

. , ,.
Esta sentença esta gravada numa. lamina de cobre e

,

-

menma. Vera-,Lucla, ��- foi achada. num vaso �n:tJgo de mármore braneo, eneon-'que .reg istramos, no dia canto do lar do SI. Hercílío trado nas eSC-H,:VH,�iip" fpitSL"- .Acu 'H ......,í..Y.a.no- ,

�d-e -lroj-e; ... '<l-�"n",,,,,,,,.!.",,1_ ""......."""Y' a"a.". ","",uu ..·l:�u

ua1P-elOS
coITilss�a-s �e"" �\l-uª ,�P.,,!lU��l"tll)

do nosso prezado colega -de +írma R. Schnor : exerércltos f�ancezes.
.

�- "!\

imprensa, sr, Gustavo Ne- - sr. Sylvio D'Alascio O original da sentença é em hebreu e a sua tradução
ves, 'diretor da Diretoria do - sra, Maria Ferro Bar- é a seguinte: R:&.. ,.;;Y.t,

. Interior. bato, esposa do sr, Cé!. Ri- - "Ao décimo sétimo ano do Imperador do Tibério Ce-

Gustavo Neves é uma das seleto Barata de Azevedo, sar e vigésimo quinto dia do mês de março, na 'cidade San­

mais lúcidas e brilhantes pe- do Exército Nacional; ta, Jerusalem, sendo Annás e Caifáz sacerdotes e sacrífí­

nas da imprensa catar inen- � sr, Otavio Pereira Brí- cadores do povo de Deus, - Poncio Pilatos, governador da.

se. No seu estilo inconfundi- to Baixa Galiléia, assentando Séde PresidiaI de Pretório:

vel, reflexo da sua cultura -

..
ara.' Zilda Guedea da CONDENA a JESUS DE NAZARETH a morrer numa cruz "

,.,e do
-

seu talento, tanto se 'Fonseca Lopes, esposa do entre dois ladrões,

projeta como editorialista sr. Alva'ro Augusto Lopes. . Visto, que as grandes e notáveis t-estemunhas, do povo

vigoroso e seguro, como ana- funcionário da, Prefeitura de éU2em:

lista arguto, elegante e, Santos; - 1° Que Jesus é sedlltor; �

ainda, como polenista intré- .

- sta. Lourdes Maria, - 2° Que é sec;licioso;
pido e p�:Í1etrante, lógico e Cordova - 3° Que é inimigo da Lei;
enérgico.; .-. ,

- menino Francisco de - 4° Que se (UZ falsamente Rei de Israel; "! 'L, 'I�:

Tivemo-lo, há anos, na re- Paula, filho do· sr. Domin- -.5° Que se diz falsamente filho de Deus;
"

�

dação, onde, com Barreiros gos Andréa; - 6° Que entrou nó 'Templo seguido de unaa multidão,

Filho, ,deixou ensinamentos - menina Norma Stael trazendo palmas na mão;

�U;a�a��o ;��Sq�i:;á/:r:��� �t��r:ol�os, AMANHÃ: IUga�l::��P��Ci�� Centurião Quinto Cornélia o conduza ao Atacadista de' Casemiras:
zade de todos quantos aqui - sra. Odette Natividade Proibi':se a todas as pessôas, pobres ou ricas, que im- t Atacadbta de casemiras, exc�l1sivamente ' nacionais

laboram e que hoje, jubi- da Costa, vi'úva do saudoso peçam a morte de Jesus..,
'

de grande ace; tação" procura v(:n·r.\edor neeta Capital e

losamente, lhe levam, fra. sr. Coriguasi Austricliano As testemunhas que assmaram a sentença, contra Jesus Representantes para Cidàdes do Interior.
ternal e afetuoso ,abraço. da Costa, alto funcionário são:

,

Cartas para Caixa Postal, 2.802 - São Paulo
do Tesouro do Estado; 1 - Daniel Robani, fariseu
_ sra. Cacilda .de Olivei- 2, - Thomaz Zorobabel,

3 - Raphael Robani
4 - Capeto, homem público

Jesus sairá de. Jerusalém pela Porta. struenca.".

liA SllEllA ANTI-CONUN1STA

ellêrgicamente contra a impOI'taçíio de merea-

doria paga pelo governo comunista dá RÚilfiia Soviétfea e

coniignaaa. ao jornal coaulli,ta «Notíciai de Hoje» impor-

tação . eiaa que aseende a váriol

A CRUZADA

miJhôei de cr-uzefr-o s;

BRASILEIRA ANTI-COMU,NISTA
r-

iU8-

,."

tenta que êsse tipo de

para semear o ódi.

A CRUZADA

«Inversões estrangeíras. áó serve

e a dilicórdia entre OI brasileh'os;

BRASILEIRA ANTI-COIUUNIST,-\ i U s-

,

tenta que a� nOiliaíl escassas coberturas cambiais devem ser

utilizadai para importar Oi m�dic.wentoi que precisamos

urgentemente para o'bem eitár da

A CRl)ZADA

famíHa brasileira;

BRASILEIRA ANTI-COMUNISTA con-

de.a a intervenção sovíêttea no Brasll!

Seg..rança que

Urge fazer cumprir a Constituição Federel e a Lei de

nOI.a Pátria.

cOlldenam atiTidadei comUlliitiisai em

AJUDEi( .. A SUA CRUZADA - Dirijam-ie a

Caix. POiaai .... 5394 JUQ DE JANEIRO ANTI-COMUNISTA

:,.,.,

sr. Miguel de Souza t Míssa de SeU.. Dia
AGRADECIMENTO - CONVITE

Oneida Cordeiro e filhos, agradecem 0'- compar�ci­
menta por delegação do Exmo. 81'S. Governador do Esta­

do, Drs. AdernaI Ramos -da, Silva, Celso Ramos, Joel
Souza e amigos', por ocasião do enterro do seu prantea­
do espõso e pae José Cordeiro, bem' como convidam aos­

parentes e pessoas de suas relações par,a a missa do 70
dia à realizar-se hoje (Domingo) ás 8,30 horas na Cate­
dral Metropolitana, nesta Capital.

Fpolis, 5 de abril de 1955.
------�----------------------------------------�----------------------------------------�-.

ria

r .�

Reis
- sra. Alice Carpes As­

sis
-

.

sra. Andreza Gonçal­
ves da Silva
- sra. lnácia Oliveira de

Almeida
- sta. Irene Cristovão de

Oliveira
- sta. Dalila Luz

.

- sra. Cecy Gonçalves
. Povoas

4VENTURAS DO
/
- sra" Maria NicoUch

- Ten. Ildefonso : Juve- .

L
.

f'-jh d. .:
- menma enlr, I a o

nal, Farmaceu!l�o da; :Re-, sr. Jorge Tonera
serva da Pohcla lVIlhtar,

,

i1osso brilhante colegá' de' -V-I-D-A-N-O-V-A-S-E-M-T-E-M-O-R-
imprensa e membro de ...)lá- PARA as HOMENS
rias associações culturtüs; Hoje todo homem pode ser

M··'.... .... 100% viril e pode ser pai,
MENINA ELIZABETH L. inesmo sofrendo de dlsturbios

G. ANDRADA de origem nervosa, fisiológi-
Transcorre, amanhã, o ca, de nascença e de idade.

t�rceirw' an�versário �atalí- i Esses distur�ios .s�o agora
CIO da graCIOsa e mUIto ga- 'completa e CIentifIcamente
lante menina ELIZABETH, corrigidos por novos médicos.
encanto do lar do nosso_pre- P e ç a GRATUITAMENTE,

� zad� conterrâneo sr. 'Dalmi- mais informações à'. Caixa
1'0 Caldeira de An,drada, a1- Postal 8536 - São Paulo.

Partdcípaçao
JOSÉ DE CAETANO VWVA VIRGlNiA

- e - MARTiNS
MARIA DE CAETANO

rfi._1
-'li" '\ �_ ....

Participam aos seus pa- Participa a seus parentes
rentes e pessoas de suas e pessoas de suas relações,
relações, o contrato de ca- o contrato de casamento
sarnento de seu filho RO- de sua filha EDITE, com o

BERTO,., com a senhorita senhor Roberto Paulo .de
�j J!eZõt(:m�m:u, 9"'� d -::. n-.'.,1WPQ;f"', ���.

.

"'"'
.

xxxxX.xxxx
- -_

x ROBERTO e, EDITE x

li: li:

CINE SAO JOSE'
As 10 horas

Na. Tela Panorâmica
Walter Disney

BRANCA DE NEVE E OS
SETE ÀNõES

Preços: 10,00 e 5,00. Livre.
As 1,30 - 3,30 - 5,30 -

7,30 e 9,30 horas
Victor Mature - Mar!

Blanchard em:

O PRINCIPE DE BAGDAD
'I'echnicolor

No Programa: Esporte na

Tela. N. 25. Nac.

Preços: 10,00 e 5,00. Cen­
sura até 10 anos.

As 1,45 - 4,15 - 7 - 9,15
CINEMASCOPE

Victor Mature - Jean
Simmons - Richard Burton
- Michael Rennie em:

O MANTO SAGRADO
'I'echnicolor

Preços: 18,00 e 10,00.
Censura até 10 anos.

As 2 horas
1 - Paisagens do Brasil.

Nac.
2 - MILAGRE EM MI­

LÃO.
3 - BRANCA DE NEVE

E OS SETE ANÕES.
Preços: 9,00 e 4,50 .

Censura livre. -

As 8 horas
Victor Mature - Mar!

Blanchard em:

O PIUNCIPE DE BAGDAD
. Technicolor

No programa: Repórter
na Tela. N. 25. Nac.
Preços: B,OO e 4,50.
Censu-ra livre.

,.Ztr r�...."��{e>"�,, ;
1"- I����l,: 1

1;lit'3tJ
As 2 horas

1 - Fatos em Revista.
Nac.

2. - A 'DUPLA no _BA­
'.F-�
PRADOS..

4 - DICK TRACY, O
DETETlyE.
Preços: 7,0'0 e '3,50.
Imp. até 10 anos.

As 7,30_ horas
1 - Noticiárto Çuaiba.

Nac.
2 - IVIILAGRE EM MI­

LÃO.
Com: EMMA GRAMATICA

3 - VOLTA AO PARAI­
SO fTechnicolor)
Com: GARY COOPER

Preços: 7,00 e 3,50.
[mp. até 14 anos.

Noivos x

x 'S: x

x

x li: X li: X X

As 2 horas
Walter Disney em:

BRANCA DE NEVE E OS
SETE ANõES
(rrechnicolor)

Preços: 9,00 e 4,50.
Censura livre.
As 4,30 - 7 e 9 horas
Gary Cooper - Phillys

,[,l1ater em:
RENEGADO HERóI,CO

(Technicolor)
No programa: Cine NoU­

ciál'itl. Na.c.

Pl'eços: 9,OÓ e 4,50.
Censura: Até 10 anos.

SOMAR E CALCULARUlIUIiAS ESCREVER
l.minltOD 101,1
Underwoo4 Hermes
R. C. Allen Torpedo
S 1I._(orooa Olimpia

os �UlCítiS ruÇos .oi ruçA ••,mA!i\ílS :,;lQUiil,.\S �mA:: tOMO PAim Df

'.iGUIU!TQ • illlrOluçiO.PliEU • Á PUlOQ friVIAMQ$ WHS Df PRE(OS,

,••fOS- IItlElAMEIj(ÁMOS IMPORTA!)ORA [ EXi'ORTADORA mA;
Iit,"r�tle IUptllnl.S,.aQ1.-1el,3$.7580 (x,r. 7330,510 PAULO ("d. Tekg. "AliHOf"

Alpina
Miriam
Irls
Zeta-

Burrollghs Monroe &acta
R. (. Allen Odhner Facit
Remlngt<lR Vider lian
DOPLl{AÍ)OR�(OPYREX

As 2 horas
1 - Ligação Norte Sul.

N.· 31. Nac .

.

2 PISTOLAS NOS
PRADOS.

.

3 - DICK TRACY, O
DETETIVE - 11/12.
,4 - DUPLA 'DO BARU­

LHO.

Preços: 7,00 e 3,50.
lmp. até 10 ano!;!.

As g horas

1 - Fatos em Revista.
Nac.

2 -'BRANCA DE NEVE
E OS SETE ANõES.

3 - A DUPLA DO BA­
RULHO.,
Preços: 7,00' e 3,50.
Censura até· 14 an'Ús.

t Missa de' Sétimo Dia '

Nel'êu Ramos Filho e sra., ainda profundamente cons-,

ternados com o falecimento do seu cunhado
Dr. AUGUSTO ,FERREIRA DE PAULA,

convidam aos parentes e às pessoas das suas ,relações e ,das
da família do saudoso extinto, para assisÚrem à missa ,que,

pelo descanso da suá alma, 'mandam celebrar no próximo
dia 11, segunda-feira, às 7,30 horas, na Cate<;1ral Metropo­
litana. Antecipam,' outrossim, agradecimentos às

-

pessoas

que comparecerem a êsse ato de piedade. cristã.

Peças, para tratores
·Esteiras genuinas, norte-americanas, para Tra,-

tores·CATF.RPILLAR e INTERNATIONAL HARVESTE!t.
Outras peças solu'essalentes.
IPANEMA - ENGENHARIA E COMÉRCIO LTDA.
Te!. 35-8988 � End. Te!. "SAPANEMA"
Caixa Postal, 7621 ._ São Paulo.

ZE-MUTRETA •••

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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HISTóRIA DE UM GRANDE ClUBE HISTORIA·�DA ESGRIMA DE
.

TEM NOVA DIRETORIA O ClUBE
.

SANTA CATARINA
Ten. M. Gomes

EM CURITIBA '0
FLUMINENSE

INICIADO O RIO�
SÃO PAULO

Os paranáenses, que ainda

comentam o sucesso, tanto

técnico como financeiro da

temporada do Flamengo, as­
sistirão hoje a mais uni en-

.

contra interestadual dos mais

sugestívos, com a estréia do

Fluminense, também da Ca­

pital Federal,
.

Será adversário do tricolor

carioca' o poderoso time do

Ferroviário, campeão de 53,
que está em condições de ofe­

recer séria resistência ao

"onze" das Laranjeiras.

Duas' vezes o Fluminense lancou-se
•

em dificuldadespara que nada pudes-
se sofrer o conceito do Brasil

NAUTICO RIACHUELQ

PROVA

CAPITULO XXXIV" Eleita recentemente, acaba Arnoldo José Régis; 2° Te-

, _

de ser empossada a nova di- soureíro - Manoel Galdino

"RELOJOARIA MONTE BLANCHE" _ CAMPEO- retoria do Clube Náutico Ria- Vieira; Orador _ Dr. Jo.sé

,NATO. ESTADUAL DE 1954 chuelo, assim constituida: da Rocha Ferreira Bastos,
Presidente de Honra _ Diretor de Regatas _ ,Hen­

Charles Edgar fvIoritz; Presí- rique Moritz Júnior; Diretor

dente _ Alcino Millen da de Galpão _ Kurt Angelo
Silveira; 1° Vice-Presidente I
_ Roberto Müller; 2° Vice- Kupka ; Diretor de Esportes
Presidente _ Walter Lange; Terrestres _ Waldir Grisard.

1° Secretário _ Eugenio Al- Conselho Fiscal _ Orlando

fredo Müller; 2° Secretário Ferreira da Cunha _ Décío

_ Aurélio Marques Monteiro

I
Klettenberg Couto e Nivaldo

da Costa; 1° Tesoureiro _ Machado.

No estádio, do Pacaembú,
em São Paulo, foi iniciado,
na tarde de quarta-feira úi­
tíma o Torneio Roberto Go­

mes Pedrosa (Rio-São Pau­

lo), tendo o esquadrão do

Santos colhido magnifico re­

sultado diante do São Paulo,
derrotanclo-o pela expressiva
contagem_de 2 a O, tentos de

Vasconcelos.

Publicou o "Diário de No- xemplo de pertinácia e amor

tícías", do Rio, a. história de ao esporte automobilístico. A No dia 6 de junho foi realizada a prova do florete "RE ..

um dos maiores clubes do equipe foi esta: Clito Porte- LOJOARIA MONTÉ BLANCHE", em que se bateram as e­

país, Q, Fluminense Futeból la; VictorE,tchegaray e Wal- quípes do Barriga Verde e elo Curso de Esgrlrna, vitoriosa

Clube. Data vênia, vamos ter Schuback; M. Frias, Os- esta última pela contagem de l3x12.

transerevee em partes, a cal' Cox e Max Naegeli; Costa Integraram a equipe do Curso de' Esgrima os atirado­

magnifica reportagem:'
� Santos, E. Morais, L. Nóbre- res cap. Thezeu D, Muniz, tenentes Alínor José Ruthes e

Das mais fulgurantes tem ga, Júlio de Morais e Felix Ledeni Mendonça da Rosa e Astrogilclo S. Nunes e Fernan-

sido a trajetória do Flúmi- Frias.
do M. de Souza.

nense F. C. nos esportes do Com o resultado auspícío- À equipe vencedora foram -entregues medalhas de pra-

BrasiL Seria impossível pre- 30 obtido, o entusiasme cres- ta, oferecimento do patrono da prova, sr. Francisco Dias

tender-se contar-lhe a his- ceu e mais dua-s partidas fo- Costa.

tória nos parcos limites de ram efetuadas" sem que a c-
xxx

uma página de jornal, quan- quipe de Oscar Cox conhe- Promovido pela Federação de Esgrima de Santa Cata-

do em livro de quase qui- .cesse derrota. Diante disto, rína, foi realizado nós meses de agôsto e setembro. o cam­

nhentas páginas apenas se Oscar oox pensou numa via- peonato estadual relativo ao ano de 1954, cujos resultados

alcançou o relato de uma pe- gem a São ,Paulo, o que era, .finais foram os seguintes:

quena parte de seus grandes naquela época, problema sé- .,,- na competição' de florete, por eqiiípe, sagrou-se c�m-

e multiformes cometimentos, rio. peã a Associação Atlética Barriga Verde e vice-campeã a

Entretanto, o leitor há de EMl'ATES EM SÃO PAULO equipe do Doze de Agôsto. Estavam aSSi111 constituidas as

julgar de interêsse, para a Era o primeiro jogo inte ... equipes: , ,

sua coleção, os dados que va- restadual que se realizava DO
I A. A. B. 'V. � major Rui S .. de Souza, ten. Ledeni M,

mos transmítír-Ihe.vneste es- Brasil, Enfrentando a 19 de Rosa, sargentos Euclides Vieira de Souza e Osmar da Silva.

côrço traçado ao correr da outubro daquele ano uma DOZE:- ten. Alínor J:osé .Ruthes, sargentos Leonel San­

máquina de 'escrever, para se seleção paulista, os caríocas tos, Walter de Lara Ribas e Antônio Silveira.

dizer alguma coisa a respeí- empataram de 2x2. Novo en-
_ em espada foi vitoriosa a equipe do Barriga Verde,

to do grande clube das La- centro e novo empate: OxO. e classificada em segundo lugar o Doze àe "Agôsto, com as

ranjeíras. Estava, pois, cimentada a equipes:
CAMPEONATO TIRADEN-", tarínense, a prova clássica

CINCO PONTOS CARDIAIS idéia de formação de um clu- A. A. B. V. - major Rui S. de Souza, ten. Léo Meyer TES _ Fará, a Polícia Mili- TIRADENTES deverá realí-

DO CLUBE be no Rio.
Coutinho e sargento Aurélio Luiz Coelho. tal', o seu campeonato inter- zar dentro em breve a sua

Pode-se afirmar que D Flu- EM AÇÃO O IDEALISTA
DOZE _:: tenentes=Alínoi' Jbs eRutlies, Ledení M. da no de esgrima, ínstituído primeira rodada, pois o dia

minense F. C, vive em torno Animado, Oscar Cox decí- Rosa e sargento Osmar da Silva. desde 1947 e que neste ano 21 de Abril, dia do patrono

de cinco' pontos cardíaís: diu fundar' defínitlvamente
_ em sabre, classtftca-se campeã a equipe do 'Doze e apresenta aspecto mais ínte- das Polícias, será o da entre-

10 _ Tradição; 20 _ 01'- um clube. carioca, realtzando vice-campeã a do. Barriga Verde, estando suas equipes de- ressante, pois haverão duas ga do_ artístico' bronze para

ganiz�ão; 30 _ Hierarquia; em novembro de 1901 uma fendídas por:
eliminatórias: uma na Ca- posse transitória do clube

40 _ Díscíplína: e 50 _ Efi- sessão preparatória, que ma-" ,A. A. B. V.
',. major Rui S. de Souza; tenente Alínor pítaã e outra em Joaçaba, vencedor.

ciência. logrou .. Da idéia se valeu um
José Ruthes e sargento Walto de Lara Ribas. disputando depois, os vence- CURSO DE ESGRIMA I

_

Aí, nesses cinco pontos, re- João Ferreira, que, sabedor
DOZE _ tenente Carlos Hugo de souza, sargentos Au- dores, os títulos de campeão Acha-se aberta a inscrição

side o grande 'segredo da da intenção de Oscar da
rélío Luiz Coelho e Euclides Vieira de Souza.

'

em cada arma, O campeona- para o Curso de Esgrima' da

grandeza do clube. O respeito 80sta, de fundar um clube
_ Na competição individual: to Interno terá abertura so- Polícia Militar; inscrição essa

à tradição, que não vai a com o nome desta cidade, an-
de florete _ 'classífícaram-se

: L _ major Rui S. de Iene que será na tarde de se- extensiva aos civis de ambos

ponto de embotar a marcha tecípou-se e críou o Rio Fu- Souza; 2. _' tenente Carlos H. de Souza; 3. _ tenente Aii _
gunda-feira dia onze. A pro- os sexos, As aulas ocuparão

imposta pelo progresso, é teból Clube, a 12 de julho de
nor José Ruthes; 4. _ Fernando Souza; 5. _ sargento An- va de espada (elétrica) rea- das oito 'às nove noras e ctn-

'" ,

S'l t P
, l' 'h-

. Rua 24 de Maio 906 (Es-

uma força no Fluminense, O 1902. Entretanto, sem ter a
tomo i ves re ereira: 6. _ sargento lleberto Luz. Izar-se-a na man a do dia coenta minutos, em três dias t,reito)'

ílpseio ,nermânente d�. 01' lt- ,déia alimentada por ideal ,

de espada _ 1. _ tenente Lederii M. Rosa; 2. _ major
doze e a de sabre no dia C8.- da semana. Os Interessados -A' C' I' "

ra ao CIuoe, connecído JUS- ., emer
----..,

t d ·�m'tiÓtlr7.a-J"'mes;:-;Jt'--':==-E·m-gl!l[1·W"ÉlmIm�m�g+�cr��+�'ZJtt-ri�"':'-'".,..,,= d di
. IC ístíca Rosa Neto"

c' a e nao alou a de- [ arrres; ,i): _ sargento'u es ieira ' S '.'
. po 'em írígír-se ao Comande

, ,

tamente pela sua organiza- -aparecer. Oscar Cox, nesse
3. _ sargento Leonel Santos.

e ouza:
• rb'A �

.
-- :nmfF �,-w.r. Fe'q'trel'ehro...L..Ã.n.tia Qfi.<:' -de.-'Bid-·

cão modelar e sem rival no .neío tempo, .havía organíza-:
de sabre _ 1. _ major Rui S d S

DENTES _' Homenagem' du inscrição, antes do dia quin'� ctetas _

Nely tem à grata sa-

país. O sentimento de hie- i tra eouí Carlos H de SOllza'
. e ouza; 2. :_ tenente FESC à Polícia Militar elo ze do corrente, 'quando ser-i ,I�fa,çao de comunicar

-

ao

� o ou ra cqUlpe e víaíado pa-
, . 4

'

.
, , 3. -;- sargento Antônio Silvestr'e Peral _ Estado" berço ela esgríma ca _

-

bl

rarquía, numa época em que ra São Paulo naquel la, .
_ sargento Osmar d S'l

encerrada. pu IÇO, que conta atual-'

, ,c e mes-.... ',.

,a 1 va; 5. _ sargento T'ímóteo
t

se procura gOlpeár o princI' _ no In" f t .:.llvella 6
me_TI e com uma erruipe 'de

. es, en ren ando o C. A.
_

'
, ,_ sargento Aurélio Luiz Coelho' 7 t'

...

pio. de autoridade, tão ne- flaulistan0 e o Esporte Clube Leonel Santos; 8. _ sargento Walto de'Lal:a Riba:.argen ()
'- 14 :mecânicos especializados .

ce�sário à ordem e à çlisci- fnternacional. As contagens ' ':, xxx 'O E M
em: reformas

.

e 'consêrtos-

plma, constItui igualmente loram favoráveis aos paulis,�
,

,
Notícia basta:ate ,alviç�rerra 'foI a -

di'
- ,

,
. r O''enU'J·c·h

de bicicletas de passeio, cor-

um amparo decisl'vO paraatI O 3 -ta'tal'l' -'�' ",
' e que v na a Santa cI"ddas (mel'a cOI'rl'da, cor

s as, x e xO, respecti:vamen-
v

•

na em agosto, o capitão Heitor de Abreu
atividades do tricolor das La. te. Compreendeu Oscar Cox PolIci,a MilitaI' do Distrito Federal Mestr d'

Soares, da ..'. r.. -- r,l. a especial Triciclos, tico-

ranjeiras A dl'SCI'pll'na -.'
" j'o piE 1

,e armas forma-
tlCOS cal'l'l'nhos be

,

. , ,por que nao pOclena obter resul-
e a SCD a de Educação Física do Ex·,.t b'

' rços .en-

IStO, decorre naturalmente �ados seguros-"" dom eqUiPeS' �écnico que tem a seu cargo a direção' e �IC\O, _a alIzado Cirurg, - Dent,
de ciclismo.

.

da ação de sua diretoria, fiel �mprovisadas. Era preciso 01'"
bre desporto na ,sua corporac�o e que al?nend açaol"clo �o-.

" Possue um grande e va-

à tradição construida p·e108' O'
' 'ap H ,·t '

., em o maIS fOI o (com va' 1'1'0 t I' riado estoque de d

,
",amzar um clube e ter uma

v • el OI, naquele Rno de 1954 o cam
-

b" '.
,

_ ': e recen es cursos de espeCialização) ,peças es-

gloriosos elei11entos que con- ::qUipe com valores perma-
florete. ,.' peao rasllell'O do O�elaçoes da boca, gengivas e maxilares· e extracões dif,-I de uma SImples ' borracha

solidaram o clube. Como co- :lentes, metodicamente trei-
O objeto da vinda do cap. Heitor á 'FI .' .'. ,cels

- dentes inclúsos Tratamento atual da P' ,"

I
p�ra rodas de triciclos até

l'oamento da tradição, da 01'- na;da. E logo que regressarali1
J ele ampliar a obra iniciada pelo's 'Ines:",',' °dr�an,oPohs sena

,

por operação sem dôr
lonela, s b, ic, icletas de corridas es-

ganização, da hieral'quI'a e
-

-

f'"
"

"

. �l es armas pa r p p

d
le Sao Paulo, na residência "as, cap. Adauto. é sargento Aix que aClui est.

u 13- esqlllzas e t�atamento dos fócos' de infecção na raiz do esclals. �,

a disciplina, ressaltaria, co.. de Horácio ela CO$ta Santos,
1947.

' '. Iveram em dente, pelo metodo "BADAN" - (curso com
"

eus meCUDlCOS atendem

mo teu1 ressaltado, a' efici- :1a rua MarNlle's de Abrant·e"
autor Prof Badou) t t t f"

o proprlO Com presteza e pel'fel'ça-

ência do clube.
'. '1' 2,

.

" ., n ,- ra amen o' e IC iente rápido e com I,
.., . o os

H, li, idéia: se conc'l'etizou, � ,21
teste bateriológico e contrôle radiodóntl'co I

serVIços,

PIONEIROS, DO FUTEBÓI, j
.

Ih d POR
D t d 1\,f Estam 'd

CARIOCA
' ;: �'�la�adeO 1geO;ncodno''cfol1Im'l11eenet,�,: FALTA DE ENERGIA ELE-TRICA

eu 'a uras: !Y1,!agnetizadas e sem abóbada palatina, O'rande
os 'C�UdlPa os com

C b
�','_·O

quanc o anatomicamente indicadas, o.
. varIe a e, �e fer-

tist�l�e �sc:� 6���%:ÇS�I?1� :rqcuivados no Fluminense NA-O SE REALIZOU O JOGO
,Pontes: móveis e fixas

' ,lamentas espeelahzadas

. .

RADIODONTIA - DIATERMIA � FISIOTERAPIA
bem c�mo maquinários.

semehté' do futeból no Rio, EM.,TORNO DE UM"NOME
Atende só em hora previamente mal'cada ' ServI?o de Solda, Forno-

Regressando da Suiça, onde Uma vez'
, , h' '; , flGUElnENSE X IMBITU

Clínica: �ulcamzação, Mecânica,

estivera estudanele no Colé- isui'pado' �;n��e':d:�:�i�i'i; , :,

'

, .'_" '"
� ,

. BA Rua Nerêu Ramos, 11, 38 _ FOIle 2,834 I
Pmtura ,Raiaçõe,s e breve-

gio de Lã Ville, de Laúsanne ,,, Osca C t I
Marcado para a no't d

ment P t FA

O
' ,J ••

:
r ox es udou um

,
,., "

.

I 'e e match inter-municI'pal Fl'-
FLORIANóPOLIS - Pela manha- ""'o'ment .

e 111 ura a ogo.

scar Cox, que J'og'ara n-a e- nel d t
qllalta felJ'a d"lxo d

I
�'!---

"e Atelld' 'd d

o.
e con or�ar a difiçul-

-,

'.
c ue, ser gueirense x Imbituba. � �_

emos as CI, a es dó

quipe desse educandário, te ....
,.- dad _

. Illtel'l'or I
'

." e, porque ele desejava ' Air,.da não foi marcada no

pe o serVIço de

tou várias vezes, infrutifera- que .0. nome do novo clube :fe�uado .l!aqUel� dia; deyidu va data para a s�a re�liza=
fim tudo refei'ente ao ranio

mente" cr�ar um clube nesta :o�tlvesse uma homenagem
.:t fal�a d,� energIa eletricá, o ção.

__ C
Reembôlso.

capitaL Apesar das dificulda- ], CIdade em que êle iria nas-
.:, ,

", . A - S A A Ciclistica Rosa Neto â

des extraordinárias, com que cer, O clube era carioca e te-

.-

CASAL COM U·
ofiçina Oficial da la Volta

lutou pe
.

t· t·
'C

"

.
M FILHO .PEQUENO PRECIS," DI::-

, rSls lU, a e que, em ria de ser carioca desde o no-
" ASA FAVOR A

' Il do Atlântico.

10 de "t d 1901
l'ico de Morais, Vitor Etche-

., VISAR NA LOJA RENER A RUA FE-'
agos o e ,8,rmou ne. A assembléia aclamou

o gránde clube ,da antiga rua LIPPE SCHMIDT 7,
• Atendemos pelo telefone

uma equI'pe f"
gal'ay, A. C. Mascarenllas', AI- do Ros.o,

623

.
e 01 Jogar no Oscar Cox presidente' do Clll-

O.

campo do Rio Cricket, em Ni- be e fiCO\l resolvido que sr.>

varo Drolhe d::t Costa, Júlio O PRIMEIRO CAMPO

terói segund P
- d,e M.orais, e A. H. Roberts,

, o escreve aulo tirasse " do 'latl'm "Flu'm'en"
O Fluminen'se t d

Coelho Nett "H' t'
Foi assÍÍ'n qúe, verdadel'r'a-

pre en eu,

o, em IS ar ia (rio) a particula que expI'l' _
primeiro, um campo ná rua

do Fluml'nen" t
mente,. surgiu o futebo'l no

se , con ra uma 'niria a intima ligacão da no-
d. Mariana,. em Botafogo,

equipe formada d
'

l'
- Rio, com um clube que J'a'

, e mg eses, va associação com a cidade,
mas desistiu em face das exi-

O resultado fOI' b
' nascer.a predestinado, por

'

so remanel- Assim surgiu a denominacão g:ncias do proprietário, que

ra honroso para um quadro de Fluminense Futeból diu-
sua ong'em; a grandes feitos, nao lhe aceita uma contra:..

improvisado: lx1. A, ass'ls- be.
PORMENORES INTERES- proposta, Foi quando, em as-

tência foi "formidável": 15 OS FUNDA0ORES
SANTE sembléia realizada no Clube

Pessoas peq en t·
Esclarece Paulo Coelho Ne-

, u a a, ,quan 1- Ficou dec,l'dl'do 'na assem-
das LaranJ'el'ras L 1

dade mas ex I t I
to: "A escolha do no,me Fl'll-

,no argo c o

, ce en e a qua i- bléia, por proposta de Joa-o' Machado, foi l'i!solvido alu-

dade dos espectad
.

M'
.

minense parece otiginar"se
ores: ano Carlos de Melo, que todos GS d

gar-se um campo da rUà

Rocha Domin M 't· h
a designação, ainda em vo'-

, gos 01 111 o e presentes fossem consideru-'
Guanabara, esquina da rua

dois parentes de Vi t Et d
ga na epoca da fundacão q:jP d R

c 01' - os sócios fundadores. Co'n- b
-

o - o oso,

chegaray ale' I t
.

a rangia não só os ha,bl·t'a'n-
, m c e onze e- sultado o livro., de I)l'esen�a

nistas qlle se a h
" , tes da ca,pital como o's do ,Es-

c avam no re-" haviam os seguintes viri't'e
.

ferido clube britânico,
tado do Rio de ,Janeiro. A

OSCAR
nomes, por ordem de assina.. distinção entre fll1ml'nense e

A, COX tura: H.'orácio da Costa San-
O tento da eq i '

cariocas só se estabeleceu dp-
.

u pe orgam- to's; Mário· Rocha, Valte,:
.

1
-

zada por' Oscar Cox f
.

S I
POIS ao ano cle 129?,' .·�ez:ulldo

< 01 mar- c 1uback, Mélix Frias, Márl·,....
- " ,;

cado por Jt'lll'O d M
'

u esclarece Gastão Crl11·8. Mes-
. e· oraIS, Frias, Heráclito de Vascon�

mais tarde at1tomob'!' t d
mo assim, durante lnl11'to

lo IS a e- celas, Oscar A. Cox, Doml'n,"
.

votado que a
tempo, os cariocas erall1 n'l'·,

, rrancou aplau- gos Moitinho; Louis ela N!,-
W "'

sos 1110 pu'bll'CO d'
' mados fIul11inens'es, hu'bl'to

em Iversas brega Júnior, Artur áibons
':!;V,\�i�i'í, n� Gá�e,a,. onde, a: :Virgil' (

L ·t
' que se diluiu bem mais tar-

.

'_'. '.IQ el.e, Man,u,e,l RJQs, de quand
. ,

da idade d·"va" o A'
. , "

, -", O J"" eS,ta,va. ,funda-
..

'
.• , <t'

,
e- I merwo da Silva Couto, .E'.'I'l'-

." -

- do e em progresso acentuado

liÃO TRANSFERIDO PARA O
IMBITUBA

FUTEBÓL'
VARZEANO

•
A Confederação Brasileira

I
se de l!'uteból que concedeu

de Desportos acaba de comu- transferência ao goleiro Tião,
nicar a Federação Catarínen- do Olaria para o Imbítuba.

Em conitnuação ao Cam­

peonato do Palmeiras', assim

denominado pelo clube alví­

verde, serão disputados esta
manhã os seguintes encon­

tros:

E S,G R I MA

Palmeírinhas x Palmeiras.
Curitibanos x Universal.

Espera .. se duas boas lutas,
estando os litigantes em

condições de favorecer a as"

sistência com excelentes a-.

tuações.
Local: Campo do Manejo,

no Largo General Osório.

Ciclislica
Rosa Nefo

��!xpresso
.

florianópolis LIda.
.�-"�

J
Transporfe de cargas' em geral entre

FLORIANÓPOLIS, CURITIBA E SÃO PAULO,

./

COM VIAGENS DIRÉTAS E PERMANENTES EM CARROS PRÓPRIOS
MATRIZ: FLORIANÓPOLIS FILIAL: CURITIBA

Escritório:
.

,Rua Padre Roma 50 - Terreo Visconde do Rio Branco A
D it

venida do Estado 1666/76
�pos o: (932/36)

Rua Conselheiro Mafra n, 135
Fones: 2534 - 2,535
Caixa Postal, 435

End, Telegráfico:
Sandrade e Transpolis

-0-'

, O "FAISCA"
Proaressista, o Fluminense

adqniriu máquinas para ca­
:pinar o campo, que eram usa­

das na Inglaterra. Essas má­
quinas eram de tracão 'a.ni­
mal e para isto, foi adquirido
l�m burro, o "Faisca", que
fIgura hOl1l'osamenté na his­
tória uns que também COl'.­

tl'i�l1iram para a granclezà
.do _clube .

FILUL: S-AO PAULO

Telefone 1230
Telefone: 37-30�91

Endereço Telegrátic�
Santidra e TranspoUs-: -

-o-

Siio Paulo - Capital - SJ?,
Endereço Telegráfico:
Sandrade e TranspoUs

-0-

�Agê�c�a no Rio 'de Jao&lro e,em 6elo Horizonte COlO tráfego m 't té

__ ,__,:'_J:o< P�'!l1�' com a Empresa de Transportes -Minas GeraÚi 8-':,)uo a

,-.--c -----
.

, ---------:T.-----' .

-,- .

_

::"t
��_:._-;

,."

CColltlmía)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-. -.,- - ��

o ESTADO

Nos Estados Unidos, depois do curso normal, os can­

didatos a lecionarem num Jardim de Infância ainda pas­
sam por quatro anos em curso de grau universitário. Então

saem técnicos, o� técnicos de que se precIsa. :m que lá per,�
ceberam que o professor é o problema base. Não hesitamo:>

portanto, em afirmar, de alma, aberta, que só de louvore�
se poderá cobrir uma iniciativa de se criarem Jardins de
Infância em Santa Catarina: Mas, se o problema não tiver
sido encarado na sua estrutura e não forem solucionada"

f
antes as .questõe� p_rinci�ais, êsses Jardins correrão o risc�

de, se cnados, nao funcIOnarem ou funcionarem mal. Por

,I �.alta do pessoal técnico necessário., Pela falta, dos norma­

llstas, em desalJ;}J;Iltª&loj' qepaP4M,ª, d,o mª-gistér:Jo py,bllçq, ,

.'

Abdl de , �, I

o Ensin Primári;
suas eticiencias e causas

Na mensagem governamental, lê-se o que se segue; mados, deixam de ingressar no magistério' público. Não te­

dentro do capitulo .destínado à Educação e Saúde: "No se-tnhO
essas estatísticas exatas, mas posso dizer que o pro­

tal' educacional, �isa�se dotar de Jardins de ��fânci� os blerna vem de longe e não é culpa dêste ou daquêle período

.orupos Escolares, construir o Instituto de �ducaçao de governamental. A deserção dos normalistas do magistério

Florianópolis e equipar devidamente o Serviço de Fiscali- poderá talvez explicar, em parte, porque essa reprovação

zação Escolar. A urgência de o Estado enfrentar o proble- em massa' nos exames de admissão aos, gmásíos e às esco­

ma da educação pré-primária é documentada de forma elo- las técnicas de comércio. Objetarão alguns que muitas es­

qüente, pelo que ocorre nos seus estabelecimentos de e�- co�as primárias, com o corpo docente composto quase in­

sino da Capital. Em 1954, os dez grupos escolares estaduais teíramente de normalistas, também apresentam baixo nt­

apresentaram ao final do ano, na primeira série, o total vel de aproveitamento. Mas, é preciso não nos esquecermos

de 1804 alunos (matrícuía efetiva) com a aprovação apenas de que embora haja ainda - e graças a Deus - muitos

de 53% ' ., "e, mais adiante", os alunos comumente, são ín- protessôres competentes espalhados por grupos da Capital

capazes do esforço mental para, aprenderem a ler, e não e d� Interior - o que se verifica é um êxodo crescente d03

utilizam as mãos em movimentos coordenados requeridos mais capazes. Preferem muitos fazer concursos para outras

para a prática da eserita" e, logo adiante, ". .. o obstáculo repartições, entram para as faculdades e preferem ser íapíá­

ao duplo esfôrço, manual e mecânico, tem origem na au- rios, bancários ou pequenos, comerciantes a continuarem

sência de estímulos adequados, antes da escola primária, com o exíguo vencimento que os impede até de comprar um

ao desenvolvimento das faculdades necessárias ao aprendi- livro, porque. a alimentação e o vestuário exigem-no todo,

zado da leitura é, da escrita. Atualmente é no próprio curso Esta tem sido uma situação difícil para .os govêrnos, bem

primário que a crianç�ven� ê�e impeiliment� votlando, os�.AdMp9acomopro�goradoe�adu�éclevad��ma ��_.����������������������������������I-

depois de um ano de fracasso, a repetir o mesmo ano, etc.". e- qualquer aumento acarreta pesada alteração no erário. f.: •
-..-

Quanto à construção do novo prédio para o Instituto Mas a questão é que aí está a base do problema. ,O profes-

(ra[IInamlD n �. de Educacão Dias Velho, só se pode ter louvores à nobre Sal' deve ser um técnico e .um té.cnico .ganhando um orde- .

<,' -'.' '-,
"

� ",',__' "UIiniciativa
.

govel�namental. Quem naquele prédio venerando nado que se confunde com o salárío mmímo pago a qual-
_

_

da antiga Escola Normal estudou durante sete anos e le- que:· balconista em início de carreira, não permanece. E,

eíona há cinco" sabe bem dos problemas causados pela evo- então, como resolver os problemas 'do ensino prímáríov

íucão constante da matricula e da precàriedade do prédio Outro ponto curioso na argumentação apresentada pa­

construído para quatrocentos alunos apenas. A equipagem ra a criação dos Jardins de Infância está no trecho seguín-

conveniente das inspetorias escolares também é medida que te"". os alunos comumente são incapazes do esfôrço men-
Em virtude dos danos so- Sábaào:

.

se faz necessária, visto que, sem um meio rápido e eficiente tal para aprenderem a ler, e não utilizam as mãos em mo-
fridos por ocasião do illcên-' Período das 7 hrs. até às

de locomoção, por exemplo, um inspetor não poderá aten- vimentos coordenados requeridos para a prática da escrl-
dio ocorrido domingo, dia 3 14 hrs.

der às solicitações dos mais diferentes pontos da sua cír- ta ... " e, logo adiante, "
... o obstáculo ao duplo esfôrço

na Sub-Estação do EstreiLo, Linha ,i e São José e Pa-

cunscrição. Só má vontade ou cegueira negar a urgência e mental e mecânico tem origem na ausência dos estímulos
o Serviço de Luz e Fôrça Ie- lhoça.

a importância dessas obras. Mas o que desejo comentar adequados, antes da escola primária, ao desenvolvimento
va ao conhecimento dos con- 1 período das 14 hrs. até à.,

_ f I d f ld d
' . surnídores para Iazer frente 22 1

com menos pressa são as afirmaçoes que se re erem ao a- as acu a es necessanas a_o aprendizado da leitura e da
.

11'S.

e c it "L d t
- a redução do seu potencial L' 1 1 E t lt

proveitamento escolar e às causas apontadas que não pa- s 1'1 a. en o com a ençao o que está acima" notamos que,
in la e ss re o.

recem correspender à realidade. O problema é bem mais pelas características apresentadas, .o Plano se refere; em instalado, se vê na contín- Obs: - Importante:

complexo do que parece e suas raízes se prendem' a terre- parte, aos casos de oligofrenia em tôdas as suas manítes- gência de estabelecer os se- Não é permitido, sob pena

nos não estudados no Plano, ou porque esquecidos ou por- tacões, ��rt.urbações oculo-rocaís, auditivas; mecânicas, guintes horários para o ra- de corte sem aviso prévio, o

que, mesmo, não coubessem num Plano que deverá tratar neuro-p�lqUlcas, etc. E de fato ninguém deve ignorar que,
cionamento de energia elé- funcionamento das índús­

apenas de obras e esquipamentos. O caso é que parece ser nessas diferentes manifestações, há casos de olígofrenía en-
trica. trias durante o período no­

fundamental em ciência que não se'pode analisar conveni- tre escolares de todo o mundo. Vejamos, porém, a propor-
Serão desligadas as se- turno com exceçãf:l':;�� Pada-

entemente um fenômeno, sem situá-lo devidamente, e ve- ção em que aparecem êsses casos, segundo alguns mestres: guintes linhas a saber: rias.

rificar-Ihe todo o seu entrosamento com fenômenos corre- "Para Salmon, numa população civilizada, existem cerca de
. za, Feira: As linhas compreendem a-

lacionados. Foram apresentadas estatísticas e hipóteses. quatro oligofrênicos por mil habitantes! Goddard não se
Período das 7 hrs. até às proxímadamente as seguín-

Outras, porém, se fazem necessárias. Por xemplo, é preciso distancia dessa 'avaliação quando atribui aos Estados Uni-
14 hrs. tes ruas e adjacências.

que se observe que em todo o Estado, cêrca de 60% de cri- elos o total de 40'0.000 desses doentes. Entre os escolares deve
Linha 1 e Estreito. Linha 1:

ancas perdem o ano na primeira série. e que também __

.

re- haver, ao que se supõe, um por cento. Outros autores (Hun-
Período das 14 hrs. até às Rua 7 de Setembro

nômeno curtoso a ser estudado pelas probabílídaües de cor- tingtc:n) calc�lal1: a proporção de olígotrênícos de uma po-
22 hrs, Rua Padre Roma

relação e inter-penetração _ menos de 40% dos professo- pulação consíderável em 10 por mil". (in Biologia Educa-
Linha 2 e São José e Pa- Av, Adclto Konder

res lecionando em todos os sstabeleeímeqtos de ensino' prí- cio�al, A. Almeida Júnior, págs. 518 e 519). Quanto aos de- lhoça. Cais Paul Horn

márío são normalistas e, dêsses normaltstas, poucos, bem mais casos �e Simples afasias, díslalías e agrafias. parciais,
3a. Feira,: Rua SilVR Jardim

poucos possuem o curso normal secundário. A maior parte sua proporçao, segundo os clássicos na matéria, não chega
Período das 7 hrs. até às -0-

é apenas i'egionaUsta. Entre os demais, há os de todo o grau
a 8% entre os escolares. Logo, estatisticamente, não será

14 hrs. Linha 2:

de cultura e de preparo técnico; desde o complementarísta essa a causa principal da pouca aprendizagem. Quanto aos
Linha 2 e São José e Pa- Rua Felipe Schmidt

ao que apenas fez o curso 'primário há muitos anos atrás. fatores eCOl:ômicos, alimentação precária, desconfôrto no
Inoca. Rua Tenente Silveira

Há casos de criaturas que estão à frente de classes, as quais lar etc. q'�al�uer pedagogo atribui tudo isso como fatores
período das 14 hrs. até às Rua Padre Míguellnho

não conhecem nem um mínimo da língua portugnêsa que q�le poderão ll:fluil' na variação da aprendizagem, }llàª ,eo-
22 hrs. ,Rl�a - vtscçnde €le. -Om0

as habilitasse a serem aprovadas, num exame de admissão 110 o PI�no nao preve solução' para isso, deixamos de co-
Linha:> e Estreito. Preto

,

ao ginásio, E nem se fala, é claro, nos conhecimentos de mental' este ponto. Outra argumentação para a criacão ur-
49,. Feira: Rua Uruguai

didática,' porque pedagogia é ciência e das mais sérias e ge?te, d?s Jm:dins é a arírmacão da precária preparação Período das 7 hrs. até às Rua Anita Garíbaldí

complexas. Não se improvisa um professor, como não se ím- ps�co�o�lCa existente da criança que se matricula na escola
14 hrs. Rua Nunes Machado

próvísa um médico. Êste, improvisado, poderá destruir o pnmana. Certo. Absolutamente certo, falando-se de alguns
Linha 3 e Estreito. Ruá Major Costa

corpo-de- um doente; aquêle, na mesma situação, fará obra casos. O Jardin_: de Infância serve exatamente para isso,
Período das 14 hrs. até �s Av. Mauro Ramos'

pior. Poderá criar doenças mentais de tal ordem na psíqué p�.ra. a adaptação pSicológica, nunca para a cura de o1igO� 22 �rs. _

-a-

do alunos, que serão gerados os chamados casos perdidos. flel1lCO� ou outros d?entes neuro-psíquicos 0!3 quais só en-
Lmha 4 e Sao José e Pa· Linha 3:

Creio t�mbél11, que para ser analisado com procedên<:<ia e con�ral'lam adequaçao em um instituto especial. Lendo Cl
lhoça.

.

Rua Tenen,te Silveira

equilíbriO o problema do aproveitamento tão precáriO nas n.otavel trabal_ho apresentado por Winifrend. E. Bain, pre-l
5�, Feu'a,; "Rua Marechal Guilherme

primeiras séries, deve ser lembrado o fato de que, pela ori- sldent� do Wl'iewlock Coleg'e, intitulado "Escolas Maternais
,Penodo das '1 hrs. ate as Rua Nerêu Ramos

entação dos métodos d!,! ensiho da chamada Escola Nova,
e �ardms de Infância nos Estados Unidos" anotamos o se-

14 �rs., _. Rua Durval M, Souza

em boa hora introduzida no Brasil, sob influência das dou- gumte trecho que parece ser bastante significativo: "Um
Lmha 4 e Sao Jose e Pf"- Rua Presidente Cautinho

trinas de Dewiu Decroly, Aguayo e tantos outros, por essa
dos �randes argumentos em prol dos Jardins de Infância lhoça. Av. Trompowsky

orientação já oficial _ dizia _ recomenda-se nova orien- bas�la-se no princípio democrático da consciente auto-di-
Período das 14 h1's. até às Rua Alves de Brito

tação metodológica principalmente nas primeiras séries,' reç�o e na crença de que êsse princípio será tanto melhor
22 hrs. Av. Mauro Ramos

onde o professor deve alfabetizar pelo pro�sso analítico. apllcado quanto mais cedo começarem os indivíduos a se
Linha 1 e Estreito. -0-

Ora, qualquer pessoa que não seja totalmente leigo em pe-
" l�rna_rem responsáveis e, por cons'eguinte, capazes de auto-

6a. Feira: Linha 4:

dagogia sabe das dificuldades em usar de um método que
dIreçao, e. que os primeiros anos de vida são lmportantíssi-

período das 7 hl's. até à�

para ser eficiente e não um desastre completo, requer do mos, sob ,es�e ponto de vista. Conquanto haja poucos resul-
14 hrs.

,aplicante o máximo equilíbrio no aproveitamento dos fa- t��os obJ�tlvamente medidos, ,são bem aparentes os bene-
Linha 3 e Estreito.

,

tores de indução, dedução e analogia, tudo isso coordena-
flCIOS obtldos pelas crianças, segundo a opinião de pais e

Período das 14 hrs. até. as

.

do com a constante aquisição de hábitos psíquiCOS da parte
educadores". �2 hrs.

,do ed�cando; capazes de conduzi-lo à aprendizagem. E quem
Não há, como se vê, nem poderá haver, nenhum incon-

Linha 2 e São .José e Pa-

p�dera aplicar isto com técnica e êxito, quem senão e tão veniente na criação dos Jardins de Infância ou de quais-
lhoça.

-

so�ente um normalista com preparação suficiente, que quer cursos ,pré-primários. Êles são úteis e necessários para

al':111 do curso possua livros especializados, professor que,
a mais perfeita adaptação dos desajustados, ao meio soclal

alem de, tudo, se dedique de corpo e alma a missão a qUê escolar, como poderão servir de correção a certos hábitos

se propos. Numa primeira série, principalmente, não há :Jerniciosos adquiridos no lar. Porém, o que eu pretendo

uma. Classe. Há o João, o Múller, a Verinha, o Silva, casos discutir é que somente a criação dêsses cursos não resol­

partlCula:es, isolados, personalidades diferentes reclaman- verá o problema tão angustiante de que nos fala em hora

. cl� atençoes tam,bém diferentes. Há os ajustes e os desajus- oportuna S. Exa .. É preciso atacar o problema pela base, E

tes, as par�das : as variações na curva da aprendizagem, a a base, d.e todo p:oblema educacional é o professoI'-. Sem as

nova Plal1lf�caçao, a experimentação do sistemas ecléticos necessal'las relaçoes afetivas e intelectivas entre educador
e - que, selo eu? .-: para que' um professor obtenha êxito e aluno nada se conseguir� na aprendizagem. E o professor
numa _Pl?melra sene... Então nQvas estatísticas se fazem t:m que ser um técnico e. deverá ser' respeitado quando o

necessanas. As autoridades, se quiserem efet!vamente re-
for de verdade. Respeitado sob tõdos os pontos de vista nas

solver o proble�a _ in�enção que parece clara na redação s�as. prtensões justas, na sua liberdade de cátedra, n� seu

do P��no - nao ,P2?�ao esquecel'--sé de
.

que o problema dIreito, de amar o magistério. Respeitado pelo povo e pelos
base � o �rofess�r ,e... que,)mpressionantemente, mau grado governantes porque, càso contrário, êle não estará na po­
o esto�ço de mUltos professôres no giqásio (entre os quais sição em que deve estar para perfeitamente poder dirigir
pede lIcença para incluir-se humildemente o autor) e vi- com êxito o seu trabalho. E êle precisa alimentar-se bem
sando despertár o interêsse pelo ensino normal, decresce porque dispende' muita energia: deve vestir-se com cert�
assus�a.dorame!lte a platrícula nesse curso, enquanto; de cuidado, porque 'não deve parecer um, mendigo nem recla­

ma�eI�a parareia, crece a dos demais. Basta cítar que o mar piedade da classe; deve'possuir bôa bibliotéca, porqUF>

In.StItuto. de Educação, com uma matrícula efetiva de quase esta é a sua arma e seu instn1mento melhor. Para esse;
Iml e q�ll1h�ntos alunos nos cursos ginasial, colegial e nol'- pontos é preciso que se dê muita atenção antes de qualquer

mal� fOlmara, no ano de 1956, apenas sete professOles nor� outra atitude. Ninguém é especialmente culpado dos êrros
malIstas E ta'ub' h' t t' t· t"

. ! em a as es a I.� Icas dos que, el'nbora for- encon rados na situação do ensino. É tudo ou qúase tud':l

"'"'4"""-�"�."""'.-"".""""'''''''-'.-'-_'''''.'iw _.,; .,. .,.
consequência da falta de maturidade cultural e política do

PRISÃO DE VENTRE
-

povo brasileiro que sempre olha para a educação como o

último dos problemas. E as soluções ou não vêm ou chegam
ESTOMAGO - }t'IGADO - INTESTINOS incompletas, geralmente. .

PILULAS DO ABBADE MOSS
Arem directamente sôbr.

� aparelho dia:estivo, evitaR­
do a prisão de ventre. Pro·
poreionam oom estar reral,
facilitam s·digestão, deseoll­
restionam o FIGADO, reru­
lari,zam as fU'llçOes diresti­
vas, e 'fazem desaparecer as
enfermidades do ESTOMA�
GO, FIGADO e iNTESr.l'I-
NO�.. "

PIRI IRMIZENS,
ClftS, BIRES.
TORREFaçÕES, ETC.

II cofá mo)do no hora •••

«Im os MOINHOS

LILLII �

o café moldo à vista do
freguês é sempl'e prefel'ido, peja vantagem d.
proporchmar um produto fresco, puro, bigiê�'
nico. al'omático - e uma bebjda mais saborosa.
De fácil'manejo e ocupando espaço mínimo os

Moinhos LILLA, onde se instalam, atI'aem ire.'
Jueses ... e mais ItlCl'OS! Solicite-nos catálogos
Preços acessíveis cl facilidades de pagamento:
lit�el tum.em I T�rl'adol'es e moinhos industriais para

cafe., Elevadores para café e outros grãos, Motores

e!etnc?s, Discos para moinhos. Engenhos para cana.,
Cllmdr �� Par" pjldal'las e pastelarias. Carrinhos pari
transporte e todas 'de borracha. Bombas para igua.
13om�s rotatlVas manuais para óleo, gasolina, etc.

Co�ta_'!.?res de fdos e outras máquinas para flUi co­
m&Wials. lndustl'lals e agríCOlas.

IN_PÚSTRJA e COft1É11CIO

� Fundado em 1918
Uil 'IRATlNINGA, 1037 • ex. P. 230.5. PAULO
FltINÃ$ i FUNDiÇÃO EM GUARULHOS (5, PAULO)

1'6��'-'-----�-��-
�

.4.rcO • .4Xtu.si,

Rua Rui Barbosa
Rua Doimiro Silveira

Rua Lauro Línhares
Trindade
Pantanal

-a­

Linha Estreito:
Rua 24 de Maio

-0-

Rua Pedro Demoro

Rua castro Alves
Rua Aracy Vaz Callado
Av. Santa Catarina
Escola Aprendízes Marí-
nheíros

Barreiros

Rua Santos Saraiva

Rua Presidente Dutra
Capoeiras

Restrlou-se 1
o "Satosin" é excelente

para combater 'as CODse.

quências dos resfriados:

Irrítações dUs' b'r'ónqtlios,
tosses, catarros, Peça ao seu

farmacêutico "Satosin ', in­

dícado, nas traqueohron­
quites e auas manifesta.

ções, Sedativo da tosse e

expectoran te.

FOZ DO IGUAÇU. Conhe­
cer aque�'il maravilha, é obri­

gação. Procure a Agência da

Real, Cons. Mafra, 6 e faça
uma bôa viagem, na "frota
da bôa viagem".

DOCES
Aceitam-se encumentlas de

docil1hos em grande varie­
dade; Tortas e Bolo de Noi­

va, Salgadinhos para Batiza­
dos - 'Aniversários e Casa­
mentos,
- Rua :";;el. .Melo e Alviu 17.

Tel. 3,416

PRECISA-SE
AuxIliar de escritó­

rio, com prática.
Informações na"A

MODELAR"

--� ,,/',

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ata de hoje re�o.l·da·nos que: (,1\10;'
"95, os corsários Ja.mes Lans:}�wr��ntiE,
avíam fundado diante dEf''ltr6fl'ê', áesem-
fi a p o do r a n d à-s e do Forte de T"'

,. d
.

.

t d o'Jl�fr�n, �s rR ,J.esus, e :t::le proprro, earregan o a

�o dIS mRo e, c:uz sáiuopar: o lugar chamado Calvário. (João 19).
çao e eCTre"j ,

.

.

07 LavranJ..� ialmos 22:1·5 ou Mat. 27:45·49.

de Santo �'.

NUM filme a respeito da mocidade de Máximo Gorki, .

.pode-se ver um dos personagens cujo. n?me é Cipsy, car­

regando uma enorme cruz para ser erigida a uma mulher

falecida. A cruz é demasiadamentE! pesa�a p�r� um ho­

mem, mas .Gípsy gaba-se de poder carregá-Ia sõzinho. Ela

porém, o suplanta, pois logo é' carregado morto.

Ninguém alcançará êxito querendo carregar sua

cruz sozinho. Os autores dos 'três primeiros evangelhos,

dizem-nos que Simão de Círene carregou a cruz para Je­

sus. João, porém, acrescenta que .Tesus carregou a sua

própria cruz. . _ '

Na nossa vida. espiritual é importante não só lem-

brar o que temos de fazer por Cristo, mas o que ll:le tam- : i ...

bêm fêz por nõs,
.

'.'
ll:ste é

.

o evangelho para. os tempos atuais. Nos. lIlãa.:! ,_ "­

podemose não. precisamos carregar a cruz para �le; :tl:l� i �t'·t�
a leva por nós. E' a cruz dos nossos pecados que tle esta �':��
carreg�p4.<>; J.\tl�� também Pf\�·tic.�pamos dêsfe ato com tI�, ,], i

pois é seu mandamento que. tomemos a nossa cruz e o Sl- i ..

gamos, Auxiliamos a diminuir o pêso da cruz, 2_rando e J �
vivendo, dia a dia, em contato íntimo com ll:le a fim ds

'

i �
.

conhecermos a sua voo
ntade,

.'t". .'. .• �J '�
-

. �"'''.' .-
.. , 1_.- �L.Lj�.� ll�,,. ..:::1'

O R A ç ÃO· !:j
(

- ,\;.,-,
�

.

f '�
,. 't Ih t

. '1;\
Ó tu que levaste a preprra euz, nos e o amos a .r1-! 1t

Ihar '0 caminho da dor e do sofrimento. Agradecemo.s-te" ! �.
nosso Amigo. e Salvador, (). teres dado a vida a fim de, t
que nos hahilitâssemcs a'vencer tudo. que tende. a. sepa- � ,

ra-nos de Ü. Em teu bendito nome. Amém.
,
I.

. PENSAMENTO DARA O DIA
('.�".�- .

.
.i ..�.��.".

�""""."'".!:ó''''.''' .<.tiI.......... �� -ItitI �#,-.A .lI- ,.�",
Visto que é 'da vontade do. Senhor, eonfíarnos nos

que nosso Salvador leve a cruz de nossos -pecados ?
.

CARL·ERIK BRATTEMO (SUÉCIA)
DOMINGO, 10 DE ABRIL (Páscoa)

Tenho autorídade para li entregar e também pau
reavê-la �ste mandado. recebi de meu Pai. (Jo.ão. 10: 18).

Ler Mateús 28:1-10.
A ressurreição de. Jesus, Em sua essência, não está des­

crita. Os evangelistas simplesmente declaram o fato. En­

quanto Anás e caíras dormiam e Pilatos se retorcia no seu

leito, perburbado pelo remorso, o Filho de Deus voltava ao.

cenário do mundo outra vez.

Enquanto seus discípulos se lamentavam e as mulhe­

res piedosas agradavam o amanhecer do. dia seguinte, com

seu co.rtejo de tristezas, ti Senhor ressurreto se preparava

para encontrar-se com' êles. Tão suavemente como a aura·

. ra surge no ocidente; :Êle l'etomou sua vida e saiu para

sempre da câmara silenciosa da morte.
O poder q'ue ressucitou Cristo dent�e os mortos foi o

poder de Deus, o Pai. Cristo foi o Príncipe da vida que teve

em si o poder de Deus. :Êste poder lhe permitiu retomar a

sua vida em gloriosa ressurreição. :Êste é o poder de Deus

para a salvação de todo aquêle que nêle crê.

ORA'ÇJiO
Po.dero.so. Deus, nós nos l'ego.zijamo.s no. triunfo. sôbre a

mo.rte, alcançado. po.r teu Filho.; por sua graça sôbre o. pe­

cado.; po.r seu amo.r sôbre o ódio.,; pela verdade sôbre O. êrro;

Nós te lo.uvamo.s pela certeza da salvação. de no.ssas almas

e pela espeI'ança da vida eterna, Po.r Jesus Cristo., nosso.

Senho.r. Amém,.
PENSAMENTO DARA O DIA

Úsus disse:... "Eu
.
sou a ressurreição e a Vida ...

quem vive e crê em mim, jamáis mo.rrerá".
J. HAROLD GROYNNE (Ohio)

MENSAGEM REAL - Hoje, às 8,15 horas, a Rádio
"Diário da Manhã", o melho.r som de Santa Catarina,
irradiará para os Céus do Brasil mais um Programa "MEN­

SAGEM' REAL", da Igreja Presbiteriana 'Independente de

Florianópolis para os 'corações dos Rádio-ouvintes.
I

Em o Templo da Rua João Pinto nr. 37, nesta Capital,
hoje, às 10 hoí'as, aulas' nâ E!:;cola Dominical, para todas as

idades e séxos; às 20" horas, Culto com mensagem á luz das

Sagradas Escrituras:'
. .

Todos são cordialmente convidados para os seryiços
religio.sos. acima.

(*)
SEGUNDA-FEIRA, 11 DE ABRIL

Sempre que o fizeste a um dês·tes meus peque'ninos
irmão.s, a mim o fizestes. (Mat. 25-40). Ler Marcos :9:38-4J.

EstávamoS' em vésper;ts cto Natal. Muitos coreanos es­

tavam passando fome e fri.o. As estradas regurgitavam de

refugiados. Pelo camInho, ,famílias inteiras estavam mo­

rando. em· malocas feitas com frag�eh'tos de tábuas ou

com pedaços de lata de óleo.
.

Os cristãos da Noruega haviam mandado dezenas de
dádivas para os coeninos. Estas se encontravam empilha­
das num armazem de Pusan. O Serviço de Assistência
Mundial da Igreja tentava distribuir os paco.tes em tempo
para as festlvÍdades do Natal.

"Olhem, há Uli1 retrato do doador em cada pacote."
comentou um dos funciónários. Outro pensando do. tempo
que seria necessário para co.municar o reconhecimento de
cada pacOte, disse: "É impossível; não. pode haver o retra­
to de cada doador nos pacotes."

Mas êle estava enganado. Cada pacote trazia uma pe­
quena estampa de Jesus Cristo, cujo espírito, mensagem de

,

interêsse e c0ntpaixão, haviam inspirado aquelas ofertas.
Cada uma �inha sido dado em Seu nome e por Seu amor.
No sentido real, 1!:le era o·Doador vivo..

ORAÇÃO
Ó inco.mparável.Doado.r da vida, mostl'a-nos Co.mo. ser

bondoso.. Ensina-no.s li. unida.de que tens com o.S homens
em tôda a parte. Livra-nos de vaidade na. nossa genero.si­
dade, da idéia de que t�mo.s de, baixar para auxiliar o. ne·

cessitado.. Ensina-no.s a da,_r imicamente po.r amo.r, e grava
sôbre cada· uma �e no.ssas dádivas atuá imi&-em. Em teu
nome o.ram,os. Amém.

. :PENSAMENTO PÁRA O DIA
Dar como Cristo daria, expressa o fato- de que nosso

��_.....,'- Rea�t.or. viv.e em n.ós..

oiS ._. _ü"

o &STAlX'

9 DE ABRIL
�.

. ...'!.i.
DIA 10 - DOMINGO - "I'radicional Matinée Infantil

da Páscoa - Das 16 às 20 horas. Distribuição de ovinhos e

bombons.
DIA 23 - SÁJ3ADO - ELEGANTE SOIRÉE com a no­

tável orquestra do consagrado CHIQUINHO (Rádio. Nacio­

nal) e seus 4 cantores. Reserva de mesas na Jo.alheria Mül­

ler, a partir de 11 de Abril. Ingresso avulso exclusivamente

para associado na Secretaria do Clube, diàriamente.
DIA 30 - SÁBADO,....... Soirée às 22 horas.

AVISO - A soírée programada para o dia 10 foi ano

tecipada para o dia 9.

A dat� de hoje recorda-nos que: ,

em '1595, os corsários James Lancaster fi Venner,

. que haviam fundado diante de Recife, desem­

barcaram a P o d e r a n d o-s e do Forte de Bom

Jesus, no istmo de Olinda e, logo em seguida, da

povoação de Re_cife; .

em 1607 Lavram-se a escr itura de doação do

morro de Santo Antônio, no Rio de Janeiro, aos

religio.l',os dessa Ordem. O padre Custódio frei Lor­
nardo de Jesus, que então se achava no convento

.

de Pernambuco, atendendo ao pedido do. governa-

dor e da câmara do Rio de Janeiro, manda que,

enquanto não vinha êle pessoalmente, viessem os

-c: freis Antonio dos Martires e Antônio das Chagas,

e dessem começo a construção do convento que,
ainda hoje existe a cavaleiro no Largo da Cario-.
ca;

,

.

.;

em.1791, terminou em Vila Rica .
.a devassa contra.

os �hefes do Movimento Revolucionário de 1789'1
em que, durante quasí dois anos, as bárbaras,
diligencias da ferrenha justiça da Metrópole por-,
tuguesa cevaram o seu ódio aos brasileiros, con-,
cluindo por levar José Joaquim da Silva Xavier -'.
O Tiradentes á forca e seus companheiroa ao de-,
gredo;
em 1818, chegou a Purificacion (Hevedero) o,
Exército do General Curado. Esse lugar éra en-

.

tão a residencia habitual de Artigas. O Exército,
encontrou a povoação deserta e foi acampar no,
arrolo Chaplcoí, uma legua disjante;

_
em 1822, o Principe-regente 'D. Pedro chegou a

Vila Rica, que desde essa ocasião passou a ter o,
titulo de Cidade, sendo-lhe então restituído o pri-;
mitivo nome de Ouro. Prsto ; I

em 1831, o Imperador D. Pedro II, aclamado no.
dia 7 desse mesmo mes e ano foi apresentado. ao.,
povo, de uma das janelas do Paço da Cidade do.
Rio de Janeiro, por José Bon ífacio Caldeira de

t Andrada. Existe, representando. este áto, uma.
;t' estampa de Decret ;

I d
I

�
_ 1.931, éra anunciada em todo o'Brasil a a ta 0.,

preço da gazolina, que passou a ser de 1$300 o li-,

ESTRELAS

SINGELAS,
LUZEIROS,
FAGUEIROS

-: ESPLENDIDAS ORBES QUE O MUNDO ACLARAIS,
DESERTOS E MARES,. FLORESTAS VIVAZES,
MONTANHAS AUDAZES QUE O CEU TOPETAIS,

ABISMOS
PROFUNDOS
CAVERNAS

ETERNAS,
EXTENSOS
IMENSOS

ESPAÇOS
AZUIS

lO Centr� de Irradiação
I Mental "Amor e Luz" realiza

: sessões Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua

;Conselheiro Mafra, 33 - 2�
rt�'TRADA FRANCA ''-'

1 Quarlo de casal
Vende-se' por ótimo. preço

um belíssimo. conjunto para

quarto. de casal de Imbuía

composto de cama, duas me­

sas de eabeeelra, um guarda
roupa grande e um camtseí-

1'0. sapateiro,
Telefo.nar - 6225

'I"

a c I T E
Agência
,de

Publicidade
·

..... r.......
........u.
..... I:IAUIU.

ALTARES E TRONOS

HUMILDES E SABIOS, SOBERBOS E GRANDES,
DOBRAI-VOS AO VULTO SUBLIME DA CRUZ,

Só ELA NOS FALA DA LEI DE JESUS
SE ELA NOS FALA DA LEI DE JESUS·

PROCURADORIA

par'icipação
�

Antônio. Kowalski e se­

n hora participam a seus pa­
rentes e pessoas de suas re­

lações o nascimento' de sua

filha, Çlissia Tet'i.zi�pp, qçor­
rido na Casa de Sau.de e "'Ma­
ternidade São Sebastião no

dia 4 ido corrente.

Florianópolis, 5 de abril
de 1955

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FlORIANO'POllS

NORTE DO PARANA. O El-'

dorado Brasileiro, está a seu

alcance, a "frota da bôa via­

gem" da Real Aerovías, serve
a todo o norte do Paraná:
Reservas R. Conselheiro Ma-EDITAL

A Procuradoria do Município de Florianópolis, convida
a todos os proprietários de veículos, que ainda não paga­
ram o 'Impôsto de Lícença.t àregularízarem dito pagamento
na Tesouraria Municipal, no corrente mês, sob pena de se­
rem inscritos em Dívida Ativa, sujeitando-se, ainda, às pe­
nalídades previstas no Código Tributário, face à organiza-

, ção que se está processando do Cadastro de Veículos desta
.... ; , Prefeitura.
'1, Florianópolis, 5 de abril de 1955.

.�

� Dr. Dib Cherem - Procurador �1unicipal�� .,...
..

;

:� tro; . I

L
- em"1.948, foi assassinado á tiros, etp Bogotá, J01'-,

ge Elieser Gaitan, popular líder do Partido Libe­

ra). Deflagou-se então violenta' luta; espalhando'
sangue pOI' toda aquela cfdade.

10 DE ABRIL 1"

. A data de hoje recorda·nos qu�:

em 1585, as Câmaras de Sa11tOS e São Vicente fi-'
zeram uma representação ao Capitão-mor Jero- DL' D

.

nimo Leitão demonstrando a necessidade de ser' .' r. auro '. 'aura
feita guerra aos ss1vicolas das tribos Tupini- Clinica Geral _

quins e Carijos, "pois que',a terra. era ,pobre e não� -

'Especialista -em moléstias de Senhoras e vias uriná-
tinha escravaria"; � das.

- em 1817, teve início. o blo.queio do Recife, em po.-J -Cura radical das infecções agudas e cronicas, do
der dos revolucionários republicanos" movido pe-, aparelho. genito.-urinário em ambos os sexos.

la esquadra legalista de D. João VI, so.b o coman-. Doenças do. aparelho Digestivo. e do sistema nervoso.

do ·do Capitão de Fragata Ru�ino Peres Batista, Horário! 10lh ás 12 e 2lh ás 5. I

(português) ; , Co.nsultório.: R. Tiradentes, 12 - 10. Andar - Fone:
em 1828, Senna Pereira com o seu brigue-escuna 3246 � ." I

"Constança" aprisionou a escuu·a a.rgentina "Uni-' Residencia: R. Lacerda Coutiliho, 13 - (Chácara
on":. .; <10 Espanha) - Fone: 3248..
em 1865, partiram de São Paulo para o. Paraná,
de onde· se transportariam a Mato. Grosso, as tro-'
pas destinadas a socorrer aquela então Pro.víncia;
atacada pelos paraguaios de Barrios e Resquim;
em 1866, durante o co.mbate do BaUco de Itapirú
(ou Gorneté), faleceu, vítima de ferimentos, o

General João Carlo.s Vilagran Cabrita,
.

nascido
-'

'.

e
em Montevidéu (Brasil) em 30 (le dezembro. de ECILA GIL VEIGA
1820. O General Vi�agran C�br!ta é o �a\rQno,da. Participam aos seus parentes e pessôas de suas lie-
Arma de En�.�nhana do �xerclt? BrasIleIro;. �ações o nascimento de seu filho ALVARO, ocorrido no
em 1869, LUIZ Alves de LI.ma e SIlva, General do d' 24 3 5� CdS 'de "S· S b t'-"

.

,

, .

. "la . - . () na asa e au· ao e as l-ao. .

Exer.clto, recebeu, por Carta Imperial, o tí,tulo de

"Duque de Caxias; .'. _. ........... . .

- em 1881, faleceu no Rio de Janeiro o Barão de
.

Taunay, Felix Emilio Taunay, nascido e� Mon­
tmorenay (França), em 10 de marco de 1795. Foi
um dos do.s preceptores do Imper�dor Pedr� II

c ,_

e Professor da Acndenlia de Belas Artes .do Rio· � .�.

de Janeiro.

Participação
ALVARO DE LIMA VEIGA EDITAL

De ordem do sr. Presi­

dente, na forma do art. 15

dos Estatutos, convoco. os

sócios do Centro Acadêmi­
co VIU de Setembro da Fa-

,

cuida de Catarinense de Fi­
lo.sofia pa'ra a Assembléia
Geral Ordinária de instala­

ção solene do Diretório e

entrega do Diploma de só­
cio GRANDE-BENEMÉRI­
TO ao Prof. Des. Henrique
da Silva Fontes, a se reali­
zar dia 12 de abril, terça­
feira próxima vindoura, às
17,00 ho.ras, no salão nobre
do Colégio. Catarinensé.
Florianópol is,. 9 de 'abril r_

de 1955 .

PARTICIPACAO
,

LÁZARO GONÇALVES DE LIMA
E

MARIA DO CARMO Rl}SSI DE pMA

'1 Participam aos seus parentes e pessôas de suas re-

lações, que está em festa o seu lar com o nascimento. de
um robusto garo.to, que na pia batismal receberá o norne
de Mal'-COS Antônio, o.corrido a 30 de março. último.

Rua Bulcâo Viana, 87.
'

.�: 11 DE ABRIL

A data de hoje recorda·nos que:

TORNEIROS
Telefônes: 2.266 e 2.212.

\

em 1635, travou-se, pela segunda vez, pois que o
. primeiro foi em 18 de março de 1635, o combate;
de Ser-inhaem, em o qual os holandeses to.maram
o Engenho da Palma; .�;

.

- em 1713, foi assinado. o Tratado particular -de
Utrecht, entre Portugal e Franca'

I

. , I
- em 1812, o Capitão Adolfo Charão derro.tou

nas po.ntas do Daímam um contíng'enté de .dava��·
laria' do' Exér;cito' c!�::4.rtigas; :
em 1824, faleceu em Recife Antônio de Morais e

Silva; autor do famoso "Diêionário da Língua
Po.rtugllêsa". Morais nascel'a em 1756 !na' Rio d�
Janeiro'

.,

,

em 1826, diante de Mo.ntevidéu, a no.ssa Fragata
"Niterói" atacou e venceu os navio.s ai'gentinos
"25 de Mayo" e "República", enquanto a nossa

Escuna. "D. paula" do. comando. de 'Antônio Leo­
cádio de Oliveira, defendia-se, junto da barra de
Santa Luiza, do ataque de um Brigue argentino,
e em outro ponto daquele rio. a barca arl�entina:
"Congresso" aprisionava nossa ESCuma "Santa
I�abel",

.

em 1847, foi inaugurad3 a Biblioteca Fluminense.
Esre fato corrresponde ao maior impulso das ativi-
darlés culturais da po.pulaçã_o carioca; ESTUDE POR CORRESPONDeNCIA
em 1882, eem Itabo.raí (Rio. de Janeiro.), onde GINASIO EM 1 OU 2 ANOS
nascerá a 24 de Ju·nho de 1820, faleceu o poeta,' Curso "José Bonifácio" _ Diretor: Pro!. Antonio
romancista e historiador JQaquim Manoel de R<lllo.
Macedo; . '. , l

ANDRÉ NILO TADASCO JI

la. secretária
\ -

Dilza Délia Dutra

Precisa-se -,
-

.

....--."..-

-�

":à.',".N..2c��!alejro Arafaca Ça,� tr!me�ro-
l!\ SERRALHEIROS cura casa pará aluiar, no

centro o.u imediações, que
,seja nova ou bem conserva';
da. Qualquer informação na

"A Modelar".
'

Restaurante Napoli
RUA Marechal Deodoro 10.
Em Lages, no sul do Brasll, o melhor I
Desconto especial par. OI lenhorel llaJantea.

.PORTO AI..EGRE. Em uma.

viagem que dura apenas 90:'
minutos,. a Real Aerovias,'
transportará você à bela ca­

pital gaúcha, Venda de pas­
sagens, Conselheiro Mafra, 6.

CASA OU SILA
Rapazes: Recem chegados

do Rio necessita alugar uma
/

R casa o.U sala, preferencia
cen tro comercial.,
Fineza procurar Iilurs.

ADAurro 'Hotel' ];�shelà:
"

.".._.

- Te!. 33-9070 - C. Postal 6374

-"-----�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, DOluingo, 10 de abril de 1955 •

o ESTADO

Vacina
.

enRIJa �a pàrãlisia' 'Prêmto Nobel
-

'I
-' ''';, d "I NOVA YORK 6 (U. P.)

R-LO co (·V A) - 'TeleíH'l' versas reQL:Oê3 c as VaCU1l'l as I
'

v ,u ., �
• '.

"EI Diário de Nueva
mas dos Estados Unidos a - e não vacinadas. Como ,se' -; .i.» •

.

�. d ão Na- nota trata-se de uma das Y ork pubhcou� ante-ontem,
nunciam que a Fun a�., . '_ .'.,. uma eotabora cão de Ger-
cional contra a paralisia ln- maiores pesquisas ja realiza- I . ... •

. . "e -t .man Arcin legas, na qual es-
fantH publicou relataria 80- das no gener o e qu , cer a·· .

- I hi
bre a descoberta da vacina mente, redundará em conclu- te prcpoe o P?eta co om la-

. ,
-

d f' 'tO b l'G21 co Leon de Grelff para, ocontra a poliomielite, pr�- soes e ml Ivas so re a " 1
, •

.

d d b' t " Prêmio Nobel
parada pelo médico Jonas snciencia a e CD er a .

.;:;1 •

Salk. As notícias acrescen-

tam que a vacina teria sído

inteiramente aprovada e seu

uso seria autorizado dentro
de dez dias.
O pediatra brasileiro, sr.

Rinaldo De Lamare, uma das

maiores autoridades elo país
no assunto, assim se maní

festou sobre a referida vaci­
na em entrevista concedida a

"O Globo". "O interesse cien­

tifico é 'extraordinário .

por­

que, mesmo entre os cientis­

tas e pesquisadores existe

dúvida sobre a eficiencia da

vacina. A vacina de Sall{ foi

preparada com vírus da, pa ..

ralísia, porém morto . com

formal. Segundo aproprio
Salk apesar de morto o ví­
rus conserva ainda seu po­
der antí-hígíeníco, isto é,
de provocar as defesa do or­

ganismo contra a doença. Por
outro lado, outro cientista

norte-americano, sr. Albert

I'ampanha para a nova Se'ded,o sabín, declarou que está pre-

II parando uma vacina com vl-
rus vivo atenuado que dará

(LUBf DOlt= D'� AGOSTO resultado de cem por cento,
L, ,L permanecendo Sf'U (·fpito to-

DE
da a vida.
Acrescenta depois o dr.

De Lamare:
"Os testes da vacina Salk

foram realizados em duzen­
tas cidades norte-americanas
tendo sido vacinados qua­
trocentas e quarenta mil cri­

anças que ficaram em obser-.

-vação, em eontronto com ou­

tras' não vacinadas, estas em

numero de mais de um mi­

lhão. Ao todo, a Fundação
realizou exames de sangue
em mais de dois milhões de

crianças para observar as di-

E·C -"TA L. Serviço -N,ational d-e: AjJren�
di.zagem Industrial

PROGRAMA DO :l\ms DE ABRIL
ABERTURA DA rrEMPORADA DE FESTAS DE 1.955

Dia 10 - DOMINGO - Grandiosa Soirée de Aleluia
_ Distribuição de premias. ás 22 horas.

Dia 17 :.__ DOMINGO - Tradicional Matinée infan­

til da Pascoa - Das 17 ás 21 horas. Distribuição de

avinhas e bombons.
Dia 23 - SABADO - Elegante Soirée com a nota-

vel orquestra do consagrado "Chiquinho". Rese.rva de

mesas na joalheria Muller, a partir de 11 de Ab1'11.

Dia 30 .- SABADO - Soirée ás 22 horas,

Concurso

e ininterruptas. Querem,
pois, os suplicantes regula­
rizar a sua posse sobre o re-

ferido imóvel, de conformi-
dade com o disposto no arti-

go 550 e 552 do Código Cí- O SENAI, por seu Departamento Regional, torna pu­
vil. E para êsse fim reque- blico que se encontram abertas, até o dia 25-4-55, as íns­
rem a designação do dia, lu- crições ao Concurso que promoverá para o preenchimento
gar e hora para a justifica- de uma vaga de INSTRUTOR DE AJUSTADOR MECÀNI-

O Doutor Clovis Ayres cão exigida pelo artigo 455 CO da Escola SENA! de Joinville.

Gama, Juiz de Direito da do Código' de Processo Ci- Vencimentos iniciais: - Cr$ 3.600,00 (três mil e seis­

Comarca de 'I'ijucas, do Es- vil, - na qual deverão ser centos cruzeiros) mensais, com direito a gratificação anual

tado de Santa Catarina, na ouvidas as testemunhas Ma- correspondente a um mês de vencimentos, aumentos quino
fOl�ma da lei, etc... noel José Peixer, João Raí- quenais, promoções e cursos de aperfeiçoamento.
FAZ SABER aos que o mundo Dias e Batuel de OH-I Condições pa.ra a inscrição:

presente edital de citação veíra, - aqueles lavradores a) - Idade entre 21 a 35 anos;

de interessados ausentes, e êste funcionário público e b) -.Quitação com o Serviço Militar;
incertos e desconhecidús, todos residentes e domiei- c) - Apresentar duas fotografias 3 x 4.

com o prazo de trinta dias, liados nesta Cidade os quais As provas versarão sôbre:

virem ou dele conhecimento comparecerão em Juizo in- a) - Conhecimentos gerais;
tiverem que, por parte de dependentemente

.

de cita- b) - Conhecimentos técnicos;
Manoel Antonio Viríssimo e. ção. Requerem mais que, de- c) - Execução de uma peça do ofício,

jmulher lhe foi dirigida a pois de justificação, seja As provas serão realizadas na cidade de Joinville, du-s

eti ão do teor seguinte: - feita a citação dos atuais Irante a la. quinzena de maio, em data prévíamente de-

�Ex�O. Sr. Dr. -Tuiz de 'Di- confrontantes Constância terminada.
. _, ,

it da Comarca. Manoel Wiescoscki, Manoel Antonio I Outras mformaçoes sobre assuntos relaclonados comrei o
C

-

t d
..

d
'

Antonio' Viríssimo e .sua Machado e João Raimundo o oncurso serao �res a as aos interessa os, na sec�e .do
Ih ' Maria da Silva' Vi- Dias residentes nesta Cida- Departamento Regional do SENAI, rua Tenente SIlveira

n�u .

er

prrmeiro lavra de no local do imóvel _ 25, em Florianópolis e nas Escolas SENAI de Blumenau erjssrmo, o -;' '. .

dor e a segunda de pro- bem como dos interessados Joínvllle,
. " . _

fissão doméstica, ambos na- incertos e desconhecidos Flonanopobs, 5 de abril de 195:>.

turais dêste Estado, residen- por edital de trinta dias.

tes e domiciliados na cida- Deverão tambem ser citados

de de Itajaí, dêste Estado, o representante do Domínio

por seu assistente adeante da União, por - precatória,
assinado, querem mover a em Florianópolis e � repre­

presente ação de usucapião sentante do Ministério Pú­

em que expõem e requerem blico nesta Cidade. Protes­
a V. Excia. o seguinte: - ta-se provar o alegado com

1° -

.

Os suplicantes são testemunhas, e vistoria, se O caro leitor é associado do CLUBE DOZE
posseiros de um terreno si- necessário. Dá-se a presente AGOSTO?
tuado no lugar "Joaia", o valor de Cr$ 6.000,00, para Deseja ve-Io numa séde própria, confortável, nova,
desta Cidade, com 19 me- os efeitos fiscais. O assis- najestosa, a semelhança do que ocorre com outros CLU­
tros de frentes por 200 ditos tente que esta assina tem SES, como o GUARANY, em Itajaí ou o CURITIBANO,
de fundos. O mesmo terreno sua residência nesta Cida- em Curitiba, para não citar tantos outros?
a 66 metros da Rua Jcín- de, á Rua Coronel Buchele, Deseja que o nosso VETERANO CLUBE DOZE fi­
ville alarga para Oeste, fi- nO. 4, onde recebe citação. que nívelado entre os mais imponentes de nossa Estado
cando com 52 metros de lar- Neste termos P. deferimen- ou mesmo fóra dele?

.

gura, correndo daí com 134 to. Tijucas, 28 de março de Deseja ter o orgulho de dizer que é associado do
metros de frentes digo me- 1955. (as) Claudio Cara- DOZE e que frequentará seus salões -na nova séde?
tros para os fundos, - fa- murú de Campos." Em di- Deseja que sua familia também frequente e campa!',
zendo frentes ao Sul á Rua ta petição foi exarado o se- tilhe das recreações da nova séde, em seus salões de jo­
Joinville e fundos ao Norte guinte despacho: - "A., 5'OS, .de leitura, de. palestras, cinema, quando será insta.
em terras 'de João Raimun- como pedem. Tijucas, 28; 'lado aparelhagem para 34 mm.?
do Dias; extremando a Les- 3-1955. (as) Clovis Ayres Deseja privar do salutar convivio do que será "o
te em terras de Cõnstâncio Gama - Juiz- de Direito." maior centro de recreações sociais de nossa terra?

1Wiescoscki e a Oeste em di- Feita a justificação foi exa-
_ Deseja vêr naquele trecho da Avenida Hercilio Luz, lJ'· J O I OU S &L· '

.
.'. C�'OS' Atas de Manoel Antonio Ma� rad,o, o'seguinte ,des�acho:

I
fartan:e�1t� ilumin�do, atraindo a atenção de tod.a gente, .) 11 J.I fi SUL AMERICA CAPITAUZA Achado e João Raimundo - Façam-se as 'cltaçoes re- um edlfwlO grandlOso, com quatro enormes pavlmentos? Rapazes: Recem chegadas > -'

-

.

';' , , .' •

Dias. 2° - o. dito imóvel queTidas na inicial._ Tijucas, D_ese;ia mesmo, consócio do CLUBE DOZE) ql:H!-eBte .do Rio ,t1ecessita alugar.uma. . �_.__

foi adquirido, ,pelos . supli� 31-3-19'55. (aS) 'Clovis' Ayres anseio se concretize? , -
_ _ ,,'., . <'. casa ou sala, preferencia SE'DE SOCIAL - Rio de Janeiro

cantes, de NUa de Oliveira, Gama, - Juiz de 'Direito."
.

É muito fácil :seja proprietário desta magnifica centro comercial.
.

'DÚJl'RrBÚIÇ-':l\{} ·OE 'LUCROS AOS POl':..TADORf:S DE

pela quanti� de. Cr$. . . . .. E para que chegue ao Co- I:ealização, desta obra suntuosa que ficará por séculos, Fineza procurar snrs.- TTI'ULOS
I '

d" t
'

d i\DAUTO H t I E t I Exercicio de 19546.000,00, para em 11 de

ou-,
nhecimento de to os e nm-, a raves e gerações e gerações, fazendo Com que os que

• o e s re a.

tnbro de 1949 ·(data da guem possa alegar ignorân- vierem muitos anos depois de nós, sintam orgulho de Pagam-se; na Séde da Companhia, no Rio de J:meiro,

compra) ao vendedor, e co-, eia, man·dou expedir O pre- nosso legado ... E como se tornar proprietário deste em-
nas Sucursais e nos Escritórios dos Estados, a p:utir do

mo se tratava apenas de sente edital que será afi- p.reencjimento que está em franca campanh'a para a sua dia 12 do corrente mês, os lucros elo Exercício de 1954, a

_
uma posse de terras, ficá- xado na sede dêste Júiio, concretização? Adquirindo UMA AÇÃO, '1agavel em ,Uelhorando que têm direito os titulas com. o prazo de participaçfio ter-

.

D T
,.... minado, de acôrdo com os Al-tigos 11 e 13 (le SUltS Condi-ra combinado que Nilo iria rio lugar do costume, e, por I

EZ PRES AÇÕES DE CEM CRUZEIROS ou si for MONTEVIDÉU, 6 CU. cões Gerais.requ�rer o usucapião do

II
cópia, publicado um vêz,mais de uma, em prestações de duzentos, trezentos cru- P.) - Informa-se que me-

'.

'Conforme Relatório-Balunço de 31' clr Dezembro p,p"mesmo imóvel pava, em se-. no Diário Oficial do Esta- zeiros, tantas prestações quantas forem as ações que o lhorou o estado de saúde do já publicado e aprovadó pel� Assembléia Geral Onlinárh,guida, transferir tambem o do e três vezes no Jornal associado adquirir... d'd I b' '1'a I o nava rasl eIra no realizada em 28 de Março de 1955, a IIVIPORTANCIA Adomínio aos suplicantes, ,"0 ESTADO" de Flori:::nó� As ações são de 1.000 cruzeiros, pagaveis em 10 me· Uruguai, comandante José DISTRIBUIR ENTRE OS PORTADORES 'DE TITOLOS é dr:mas houve a respeito um polis. Dado e passado nesta ses.
Luis Goulart, que se acha Cr$ 2G.403,81l,Go ..

descuido de ambos - ven-
I
cidade de Tijucas, aos pri- Os sócios novos que adquirirem UMA OU MAISI n um hospital daquela cida- (Vinte e seis milhões, quatrocentos e treis mil oitcicen-,dedal' e comprador - até meiro dia do mês de abril do AÇÕES, poderão descontar a J' aia (Cr$ 3.000,00) em dez dI e. tos e onze Cruzeiros e sessenta centavos), que serão pagosque Nilo faleceu inespera- ano de mil novecentos e cin- prestações.

à razão de:damente sem ter podido quenta e cinéo. Eu, (as) Ninguem, amanhã poderA dizer, vendo a magnifica .a) C1'$ 1.195,70 (Mil cento e noventa e cinco Cruzeirosrealizai' êsse compromisso. Gercy dos Anjos, Escrivão, séde, em pleno funcionamento, em plena atividade so-

C A 5 A:- e setenta centavos), pata os títulos de3° - A referida posse foi o datilografei,' conferí,. e ,ciaI. - '�.f'orque eu não aproveitei e não entrei de sócio, '" Cr$ 10.000,00, S:lldàdos por p:lgamen-adquirida em 1926 por Nilo subscreví. (as). Clovis Ayres I quando todas as facilidades me foram favoráveis?".,. to único;.de Oliveira, de GJ:istina Ma- Gama - Juiz de Direito., Depois, naturalmente, na nova séde, a JOIA SERÁ ELE- Casal de .tratamento pro- b) Cr$ 991,30 (Novecentos e noventft e um Cruzeirosnerick que, por sua vez,' J'á Está conforme o originallVADA ,E' as facilidadés não serão como agoI'a. cura casa para alugar, no
e tri·nta centavos), para os títulos de

a possuia há mais de 30 afixado na sede dêste Juizo, As ações que neste momento são de 1.000 cada, futu- centro ou imediações, que Cr$ 10.000,00, de Pagamento Mensal,"
anos; e tanto a posse atual no lugar do costume, sobre l'amente serão de muito mais, valorizadas Como serão na seja nova ou bem conserva-

. Mistos,
.

dos requerentes� com as de

10
qual me reporto e dou fé. nova séde social, dando ótimos dividendos ...

da. Qualquer informação na
sendo observados, pata (';s títúlos de outros valores, aI:)

seus antecessores, �empre Data supra. O Escrivão: PORQUE NÃO f\PRO�EITAR ENTÃO AGORA, "A Modelar".
respectivas proporções.foram pacíficas, .contínuas Gel:cy dos Anjos COOPERANDO PARA O LEVAWfAMENTO DESTA A DIRETORIA.

MESMA SÉDE? CASAA CAMPANHA PARA O EDIFICIO ONDE FUN-
'CIONARA O CLU'BE DOZE DE AGOSTO, JÁ FOI INI- Aluga-se para pequena

DESAPARECEU CIADA, .. INSCREVA HOJE/MESMO SEU NOMÉ NA família.
, SECRETARIA DO CLUBE, ABERTA DIARIAMENTE Ver e tratar à rua Du.arte'

BERLIM, 6 (U. P.) - A I tica da Alemanha. Ocidental. DAS 8 ÁS 11 HORAS, PORQUE AMANHÃ TALVEZ Schutel. nO Ml.
,polícia de Berlim Ociden- Recorda-se a propósito SEJA' TARDE DEMAIS E O ARREPENDIMENTO SEM-
tal Informou, que o jornalis- que em 1948-49, quando os I PRE CHEGA QUANDO NADA MAIS É POSSIVEL
ta Karl W. Fricke, perito em vermelhos estabeleceram o FAZER; '

..

questões da Alemanha Ori- bloqueio de Berlim, várias
_

ental, desapareceu há três I personalidades do setor oci-
dias e, possivelmente, foi se-I dental fOTam. seque'stradas
questrado pelos comunis- por elementos da zona so-

tas. ' ,

"

.._ _ viética. O desaparecimento
Fricke, qüe conta 28' anos I de Fricke coincide com o

de idade, fugiu da zona so- aumento do peda.gio para
viética há vários anos e os caminhões da Alemanha
trabalhou para o Ministério I

Ocidental,' o que na práti­
de Assuntos da Zona Sovié-I ca equivale a um bloqueio.
TlPr?

-

1'-'), Li! .

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TI.JUCAS.

LIRA TENIS CLUBE

EDITAL DE CITAÇÃO DE

INTERESSADOS AUSEN­

TES, INCERTOS E DES­

CONHECIDOS, COM O

PRAZO DE TRINTA DIAS.

EMPREITEIR'Q
LIMASSOL, 6 (U. P.) -I Acredit�-�e que. o referi­

Na casa de um rico enprei- I
do empreiteiro fDl. levado a

teiro de obras foi encontra- Nicósia, para ser interroga­

do, um depósito de armas e
I
do pela policiá. .

explosivos, ca-pazes de fa- I Por outro lado, as auto­

zer a cidade ir pelos ares,
I
i-idades efetuaram uma ba­

segundo disseram as auto- tida em tôdas as casas de

ridades. I parentes do construtor, de
nome Cotsapas.

Srs.llIdustriais'e '·Comerciantes
Pa�a: MECANIZAÇÕES CONTÁBEIS, Sistema -FRONT,
FEED E RUFF -

Revisões, Planificações e Auditorias Contábeis.

Organizações de Sociedades Anônimas e Outras Es­

pécies Jurídicas de Sociedades Comerciais;
DIRIJAM-SE

A ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL LTD.1l..
Cx. Postal 150, Rua 15 de Novembro 78, - Lajes

End. Tel.: CONDE Santa -oatanna
Resp. Técnico Resp. Jurídico
L. Lisboa - Contador Dr. Evílásío Caon, Advogado
Aceitamos serviços e consultas para todo o Estado de

Santa Catarina

..

Escritório de Santa Catarina.
Rua - Felipe Schmidt, 17 sobo - FlorianópoJis.

--------- ---- -------

Casa "EDreka�'

Rua CeI. Pedro Demoro, 1657
Estreito - f'lorianõpolis - l!:stado de Santa

Catarina - Brasil
VENDA À VISTA E A LONGO PRAZO

.t\PELOU
SANTIAGO DO CHILE,

(U. P.) - O procurador do
govêrno apelou da absolvi�
ção, pronunciada pelo juiz
de instru�áo, em favor dos
dirigentes do jornal HEI
Debate", e apresentou quei­
xa contra êsse magistrado,
acusando-o de não haver
agido de conformidade com

os deveres de seu pôsto. PROPRIETÁRIO: OTOlVIAR GEORGES BOEHM
Registro:

-

Inscrição 211
Fone:

UM ARSENAL NA CASA DO
Rádios, Transformadores, Amplificadores, Motores

Elétricos, Gazolina, Oleo Crú, Cofres e Fichárjos de Aço,
Ra.diolas, Máquinas de Costura, etc, etc.

Bombas Elétrica8, Motores para Bicicletas, Toca
Disoos'VentiladoreR, Medidores de Luz·e-Força, Material
Elétrico em Geral, .Instalações Luz e,'Fol'ça

instalador licenciado pela D.O.P. - TécuIco fOl'ma­
do na Europa

,NO EOUADOR REINA DIVERGENCIA

. ENTRE DIRIGENTES

FUGIU O TRAFICANTE QUITO,6 (U,. P.) - Exis- por ter posto em liberdade
.

te a possibilidade de um o lider socialista, sr, FJoren-
NOVA YORK, 6 (U. P.) .d�ti_d{) no aeroporto de La coi1flitõ enti'e o· vice-presi- cio GOl1zalez. O ministro se Pi) f • icip tl ç. iiO- Reg'ulo Escalona, de 37 Guardia, por conduzir uma dente da,�epública, sr

.. �l- bas'eou, em .sua ordem de
Antônio Kowalski

anos, acusado de comerciar quantidade d_e heroina ava- ,fredo Chlnbo.ga, e o m1l11S- destruição, em que o chefe e se-

I d I,·
-

h
' nhora participam a seus pa-com estupefacientes, que .liada em 150.000 dólares. tro, d.o. ntenor" e_m çonse,- e po ICIa nao aVia cum-

I
�

d
-

d 'd d O I f rentes e pessoas de suas re-
ora se dl'z mexl'cano, Ol'a ve- Conduzido ao Tribuna1, q.uencla .d.a etençao,. e va- pr! o o seu ever. c le e •

lações o nascimento de sua'
nezuelano, conseguiu fugir, Escalona logrou escapar, nos D�.!:,hcos contrarIaS ao de policia respondeu que ha ..

,.....�.
'd

.

t filha Clissia Terezinha ocor-
misteriosamente do edifício descendo as escadas do pré..

\ govêl'l1ó do presidente Ve- via cumpl'l o precIs�men e
. ,

dos tribunais momento an-I dia de quatro andares e al- lasco Ibana. com seu dever, ao lIbertar trido .nda·dCasSa� desSabúd/te. � Ma- C A'S A'
,

,

• • A' I ]'d'
.

r ta . erlll a e ao e as lao notes de ter que se submeter cançando a rua, porem nl11- As a�lVel'gE'nClaS começa- aque e 1 el sacia IS , pOl
d' 4 d ,t

.

I CASAL COM UM FILHO PEQUENO PRECIS,l DE,a julgamento.· Iguém explica, a forma' em ram quando o chefe de po- não encon!rar fundamento

II�iori�:;J���,\ de abril
I
CASA. FAVOR AViSAR NA LmA RENER À nUA FE-,Em janeiro passado foi que pôde reaiizar a faça- liria de Quito foi destituido I na acusaçao formulada eon-

1955 LIPPE SCHl\'IID1' 7."llha. .

I peio ministro do -Interior, tl'a ele. '
de

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o Plano de Obras
o Sindicato de Fiação e Tecelagem de Blumenau irredutivelmente contr.a o aumento de impostos. O Govêrno já rece b e LI

muito mais do que pediu.
Excelentíssimo Senhor Pre- para mantrestar nossa

OPi-l
não se deveria nem pensar I que

a situação geográfica

-j
substancial aumento na ar-

sídente: níão sobre o "PLANO DE em aumentar os impostos. a distancia elas fontes de ma- recadacão. Empresa Industrial
Temos presente a Circular OBRAS E EQUIPAMENTOS", Não se deveria nem cogitar I téría Pi:ima e do� m:rcados As promessas das clas�es .Ga.rcia S. A.

de l° de março p.p., dessa elaborado pelo Governo Es- de .encarecer todos os pro- consumidores - impoe aos : produtoras foram em muito
i
Fábrica de Gazes

conceituada Federação, �..co- tadual. dutos com um imposto tão produtores de Santa Cat.ari- superadas pela realidade. Bm Medicinais Cre-

mo representantes de um dos' Não pretendemos entrar direto e pesado como o de na, quando comparados aos dois anos apenas, o grupo de mel' S. A. 100

mais importantes grupos in'-I no mérito do· referido "Pla- Vendas e Consignações. de outros estados da federa- Indústrias texteis represen- Fãbrica de Astera-
.�

dustrtaís do Estado, sentimo- no", nem discutir sua exe- Oesde sua prímeíra co- cão. tado por este Sindicato pro- tos Texteis Artes

Inos perfeitamente à vontade quibilidade. Por mais vaga brança pelo EstadQ, em 1935, porcíonou ao Governo do Es- S.A. 100
-------------.-----.-------- que seja, não se pode conde- o Imposto de Vendas e Con- Si a intransigente defesa tado um aumento na arreca- Sociedade Sul Fa-

nar uma iniciativa que visa slgnações, através de sucessi- dos interesses do povo já não dação do Imposto de Vendas bril S. A.

engrandecer o nosso Estado. vos 'aumentos, passou de bastasse para rejeitarmos, e Consignações quasi QUA- Em resumo: Este

Portanto, não somos contra 0,5% para o atual absurdo nesta época dificil, qualquer TRO VEZES superior ao qU8 to, conhecedor não só
o "PLANO". Somos, sím, con- de 3%. Fornece ao Governo aumento de impostos, teria- esperava o Governo conse- problemas da; classe qu
tra os meios propostos para uma receita enorme, pois re- mos ainda outro argumento guír com a elevação da taxa representa, como tambs
sua execução. Somos contra cae por diversas vezes sobre a opôr à projetada elevação em 20%. das dificuldades enfrentad
o aumento de impostos. So- a mesma mercadoria e teve de 20%, do Imposto ele Ven- Para exemplificar, citamos hoje em dia pelos trabalha
mos, írreduttvelmente, con- para favorece-lo o grande das e Consignações: apenas quatro das mais co- dores, declara-se,
tra o AUMENTO DO IMPOS- desenvolvimento por que nhecídas indústrias texteis emenda, contrárfo a

TO DE VENDAS E CONSIG- passaram durante êsse pe- Na Conferencia das Classes de Blumenau, as quais, devI- quer novo aumento do cus

NAÇÕES. ríodo a indústria e o cornér- Produtoras, realizada em' do ao simples crescimento de de vida, a qualquer novo eu.
Em época como a atual, cio catarinenses. 1952 na cidade de Blume- suas fábricas, recolheram cargo para a bolsa do povo.

quando tudo se faz para ali- Há, porém, um limite: Os nau, recomendou-se ao Go- em 1954, aos cofres estaduais, E' éste, Senhor Presidente,
víar o custo de vida, quando encargos que pesam sôbre o verno 'Estadual que não ele- de 76% a 102% mais de Im- o ponto de vista, da indús,

Nerêu Ramos Filho e sra., ainda profundamente cons- as indústrias nossas associa- povo não mais podem ser vasse os impostos, pois havia posto de Vendas e Consigna- tría textil de Blumenau e !
ternados com g falecimento do seu cunhado das gastam milhões para aumentados. O custo dos Pl:O- outros meios para aumentar ções do que em 1952. Adotan- oqu e tínhamos a-dízer soo

Dr. AUGUSTO FERREIRA DE PAULA, proporcionar ao seu opera- dutos Industriais catarínen- a arrecadação. Afirmaram, do o número índice de 100 bre o "Plano de Obras e

convidam aos parentes e às pessoas das suas relações e das riado gêneros, habitações .e ses, exportados para todos então, as classes produtoras, para os recolhimentos em .. Equipamentos".
da família do saudoso extinto, para assistirem à missa que, assistencia mais baratos, os recantos do Brasil e pará que pelo simples desenvolvi- Ül52, teremos para as quatro Atenciosas saudações.
pelo descanso da sua alma, mandam celebrar no próximo quando a maior preocupação o estrangeiro, não pode so- menta de suas indústrias, rábrícas em apreço as se-I Ernesto Si-{l(Ueck J,'.
dia 11, segunda-feira, às 7,30 horas, na Catedral Metropo- do governo -deverta ser a trer nova oneração, sob pe-I.pela 'modernização de seus guintes cifras: Presidente
litana. Antecipam, outrossim, agradecímentos às pessoas compreensão das despesas' e na de "se' agravar 'ainda mais rriaquínáríos;

.

proporciona­
que comparecerem a êsse ato de piedade cristã. a redução do custo de vída, a situação de inferioridade I riam- ao Govêrno do Estado

Ã-Põõii-Rüiiõ:Firrõ�a;iã1i··Mãfc�írii·r_-
......·....·..•

Blumenau, 4 de abril
1955.

de

Exmo. Senhor Presidente
da FEDER.AÇÃO DAS IN­
DUSTR.IAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

FLORIANO'POLIS.

;.------------------------------------------�-------
Florianópolis, Domingo, 10 de abril ele 1955

��

t Missa de Sétimo Dia,

-===============-===========-==-=-------==--�----=---�--------------�------------------------�-----

"Faço politica' para omeu Partido e o meu

Partido governa politicamente o Estado",
Olavo, Rígon, Diretor do � mum, por parte do Governo 1 Governador governa o Rio No outro, acima da coisa necessidades públicas, pois

"Jornal da Semana". . I elo Rio �rande elo Sul, o
. Granele"! I pública .está o intere�se prí- ac�a�amos-nos el? época �e

• _ A I qual. esta emp€nhado. em I No outro, nesta ,mui leal 1
morelial ele um Par�ielo Po-, eleições e S. Excia, se fazI�

Na edição de 10 de

agos.-.I
realizar �I�o de proveitoso

i
Santa Catarina, o sr.: Gover- . lítico, que ditatonalmente

I.
acompanhar de

.

d�z can di­
to de ano passado, nosso em benefício do seu povo e

.

nador estabeleceu um acôr- I estabelece as normas de datas a cargos eletivos.!
jornal lançou o apêlo ao o esquecimento aos proble'!do "sl1í generis", concebido ladministração de um Esta-I No entretan.to:. ��ol'a,
sr. Governador de Santa Ca-

I
mas de nossa zona, por par- ó na seguinte frase: dó, despersonalizando o Po- quando essa idéia ja f'az.

.

tarina para que, unido �o

I
te do govel'l1,o catarinense. I "FAÇO POLITICA PA.. der consti.tuiclo, que perde

I
parte de estudos do' próprio

Governo .G�:1Cho, estudas- O contl;�ste entr� os dois
I RA O 'MEU PARTIDO E O sua autoridade. executivo gaúcho, é de se

se a possibiltdade de apro- l Estados e verdadeiramente MEU PARTIDO GOVERNA xxx crer que os atuais gover-
veitamento para tráfego 1'0"

I
impressionante: __

.

I POLITICAMENTE O MEU Por essa razão, quando' narrtes e políticos situacio-
doviár io, .da ponte ,té:rea I Num, o sr

.. Governador I
ESTADO"! apelamos para a realiza�ão nistas de Santa C�tari�a,

de .Marcelmo. Ramos: sobre
I Gau()h� se alheia e. q;l�lque.r I. OS dois lemas de

Gover-,
de estudos do a�roveita- resolvam apoiar de ímedía­

o rIO Uruguai que liga os, entendimento partidário, di- nos.. são sinais evidentes de menta da Ponte Ferrea de to a execução do aproveita­

doi� Estado� Suli�os.
.

_ I zendo que fez um �r�to c?,m ! dois pensamentos parado- Marceli:lO. Ramos, não O?t� ... menta daquela Ponte Fér-
Nosso apelo fOI em vao. I a Frente Democrática: O. xalmente opostos. vemos êxito em nossa 1111- rea, ligando assim, frater­
Em troca do que pedimos: Partido faz a politica e o

I
Num, o sentido da admí- ciativa, isso porque, o sr. nalmente os dois Estados e,

p�ra o p�vo de Santa Cata- ',nistração da coisa pública Governador do Estado, fren- permitindo o escoamento e

rrna e RIO Grande do Sul,
"O ". ,se sobrepôe a qualquer ou� te àquela Ponte, estava o desenvolvimentQ econo-

recebemos uma sene de
,.. mundo I�tello I tro interesse. 'abstraido de realidade e das mico mais acentuado de

críticas dos atuais situacio- I ,�. * recebeu com

mten-j.
'.

, duas grandes regiões do sul
nistas, taxando nossa idéia l sa. e�oção iL n?tícia da de" Dr 40gU5tO'- 'Arrel- r·.8 da Paul ta do país.
de inviável e anti-economi-! l111ssao de Wll1ston Chur-" - . li (J fi Caso contrário, não !lese-
ca.

'

'1 chill, que aos 80 anos, abano � Associaçao Ca.tarinense .

de _:rv�edicina convi�a sel�s jando, agora, o sr. Gover-

Hoje, já não somos mais dona a vida pública. Ii:le não aSSOCIados para a Missa �e setlmo dIa �ue m�ndara reall-
nador do Estado ,cooperar.

uma voz isolada na defesa
I é mais Primeiro Ministro: zal' n.a ca�edral Metropolltana no· proxlU10 dia 1.1 (segun-

com a �'.1Íciativa do Gover-I
desse beneficio para os

I da Grã-Bretanha. O fato de da-feIra) as 7.30 hor.as, por alma de nosso quendo colega
no Gaucho, e cujo empl'een-'

dois Estados.' I um homem deix:ar de ser
I
Dr. Augusto Ferreira de Paula.'

! dimento beneficia igualmen-

Ch! o S�l�ÓPi�O a�:��'��r:�:� I ����i:ii�: n: Vie:;s��!O po��:�
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para esse empreendimento. dItas, neste momento cruclal

C.
'. - "

.�

p Smlta Catarina:
Faz questão de alguns para a humanidade.

princi-I omUDlcaçao a raça "FAÇO POLITICA PA-
dias em mesa redonda dos palmente para os homem RA O MEU PARTIDO E O
diri;entes gauchos, o sr.

I
que amam a lib�r�ade, co· Avisamos aos srs. embarcadores e cl.ientes em geral qUe MEU PARTIDO GOVERNA

Major Euclides Triches, di- I mo ele deve ser VIVIda, a au-
j a partir de 1° de a:bril estamos obedecendo novas tarifas POLITICAMENTE O MEU

nâmico Secretário das Obi�as .1 sência de Churchill do ee-' de fretes, acatando as instruções do nosso Sindicato em ESTADO"!
Públicas do Rio Grande do

I

nário político internacional' São Paulo, oficializando o aUi11ento aprovado em agõsto do

Sul, determinou o estudo! é de intensa tristeza. I ano passado e que nunca fôra aplicado, sendo agora for-

por �arte de DAER e Via-I A vida dêsse homem tem' çada sua aplicação em virtude de aumentos �Ol1Stal1te� do

cão Férrea do Estado suli- sido; desde a mocidade, Ul11 material rodante, chassis e acessórios, e ainda últimamen-

{10, da possibilidade de i roteiro de lutas. Nunca per- ! te a g'asoli,na. .

aproveitamento da ponte
I deu um momento ,da sua á nova tabela aprovada é a seguinte:

férrea de Marcein� Ramos, I existência" tôda ela c�ns�- São. �aulo a FI�ria?Óp�lis - Cr$ 2,00 por qu�lo
tambem para o trafego 1'0- : grada ao bem da sua patna Cuntiba a Flonanopohs - Cr$ 1,00 por qUllo
doviário. I

e da humanidade. Mas, foi (Cargas leves e volumosas - preço a combinar).

xxx no desenrolar da segunda Florianópolis, 4 de abril de 1955.

Para os que residem n'a- guerra mundial que êle se
zona norte do Rio Grande e! alssoou como ninguém, ao ULTIMA HORA ESPORTIVAOeste de Santa'Catarina. o

I lado de Franklin Roosevelt,
movimentô esboçado p�Io

I

ao culto, ao respeito, à ado

PI' S I
- h·' t' 'dGoverno Gaucho é algo de, miração e à gratidão de to·, a meHas x e eçao, oJe a a r e

extraordinário. dos õs povos· da terra, amea- Hoje, por fim, quebra-se a monotonia costumeira, no

Infelizmente; lutamos em çados pelo 1'010 compressor Estádio da F. C, F., com o palpitante encontro S�leção da

Santa Catarina com fatures do nazi-fascismo. Venceu o Capital versus. Palmeiras de Blumenau.

adversos, uns intencion'ais, inimigo com a galhardia .-da Reina grande ansiedade, nos meios futebolísticos da

outros de ordem geográfi- sua fé na liberdade, com a nossa Capital.
..._

ca. ." beleza, às vezes rústica, da O Palmeiras que já realizou belas façanhas como por·

Nos primeiros, sentimos sua fé, na vitória do direito exemplo ao derrotar o América de Joinville por 3 a O, em­

que acima dos interesses pú- sôbl'e a fôrça bruta, com a patar com o Cal'los Renaux de 2. a 2 e vencer por 3 a O o

blicos, pensa o atual gover- incansável batalha que sus- Imbituba.

no, no interesse imediato tentou, à custa de suor e ,lá- E' justo notar que o selecionado da Capital, contando
de seu organismo politico. grimas, pela restauração da apenas com 3 treinos, não tem o tirocínio do seu antago-
Vivemos nêste pedaço do dig'nidade humana, conspur- nista, o veterano Palmeiras.

.

território nacional, sob um cada pelos seus sanguinários Fomos informados por fontes' bem autorizadas, que as

clima administrativo par- violadores. equipes prováveis neste -seÍlsaciomü duelo são:

tidário. No momento ,em ()Ue Selecão da Capital - Tatú ou LeIo; Waldir, Sanfol'd

Nada se cria e nada se Churchill se retira da dire· e Danda-; Vico, Valério e Adão ou Jacy; Plácido, Betinho ou

realiza, sem a fantasia per- ção do Govêrno britânico, Nizeta, Amorim ou «iovani, Jacó ou Lauro.

do golpe politico. todos os homens livres
.
do Palmeiras - Oscar,' D=hlseo e Gordinho;

dura r'ealidade mai.s mundo saudam respeitosa· Gaúcho e Lupércio; Jonas, Luizinho, Branco,

sentir; quando se' merrte o'lutador de f,ibra in Jaejel�'..,"".. _""...· .....,,_."'"

atuação elevada. queQlant�v�l, o herói q,e O árbitro do encontro sérá o senhm' Oswaldo Meirá.

. :pum o bem co- : Ltntas pelejas. HavBildo uma prelimJnar.

Víuva Bulcão
Viana

Condenado

Na Capital' Federal, onde

residia, veio a falecer, quin­
ta-feira última, a exma. sra.

Augusta Ferreira Bulcão

Viana,- viúva do nosso sau­

doso patricio., general An­
tonio Vicente Bulcão Viana

e genitora do sr. dr. Osval­
do Bulcão Viana.
A noticia do seu pas­

samento consternou profun­
damente nossa Capital, on­

de a �eneránda extinta era

lIlUito relacionada e estima­
da.
À familia enlutada as ex

pressões do nosso pezar.

___2.

BEYRUTH, 9 (U. P.) -

O Tribunal Militar c011de­
Lázaro, Zé nou à morte, por cOl1tumá­

Sadínl].-ª. e cia, o sr. Daher Moussa

Daher, acusado de ter Ilrati­
�ad; espionág-em em provei­
to de IsraeL

Em vez de um Plano enorme, mirabolante; em vez

de .um' Plane pleno de impossibilidade; em vez de um

Plano para 10 longos anos, cheios de mudanças ímpre­
vísíveís, o sr .. Irineu Bornhausen deveria fazer um pla­
nozinho simples e exequível para 10 mesess.que tantos.
são os que lhe f?-ltam para desagronomízar-se decidi­

damente.
Esse planozinho modesto, mas possível, poderta re-

sumir-se no seguinte:
'

a) - solução para o problema do

leite;
b) - solução para o caso ela luz.

Ambos esses problemas não existiam quando S, Exa.

assumiu o govêrno. Ambos, pois, são realizações da sua

operbs.a. �administração. Ambos frutos da in,épcia e da

incapaeidade. S. Exa., ao deixar o poder" não poderá
dei�á-Ios como estão. Seria o cúmulo que o homem que

'pediu aos florianópolitanos que entrassem lla fila e lhe

sufragassem o nome, para nunca mais entrarem em

fila ,alguma, cumprisse a. promessa criando .a fila do

leite, inexistente quando subiu ao Palácio. Seria supi-,
namente ridículo que o hcm1em' que acenava ao pGV')l
co.m a eletrificação do Estado, com a constTução dE'
cinco grandes usinas centrais, deixasse a luz da capital
racionada e mergulhadas na escuridão as ruas que en­

controu iluminadas.
O anedótico do Plano bombástico reside justamén­

te eril partir de um govêrno que não di jeito em nada,
de nada, incapaz até de conservar c que já encontrou
feito.

Para a necessidade do momento o ,sr. Bornhausen
não pode' servir nada, nem o trivilissimo feijão com

arroz. Mas, para o futuro, para daqui a 10 allos,'pro­
mete caviar, melão com presunto e filé'de peito de perúi
tudo regado a borgonha e champanhota. E não gostam,
õs seus, que a gente' pelo menos ria!

xxx

.
O Zequinoa e o Juquinha são dois fedelhos, pre··

- coces na política. Cursam o 4° ano de um grupo esc'1-
lar. Há dias a profe:ssora atribuiu à classe uma compo­
sição sôbre a História Catarinense, subordinada ao se­

guinte título: Festas cívicas - ,A maior data para ()

povo catarinense.

Juquinha escreveu sôbre o 3 de outubro de 1955.
Zequinha escolheu o dia 31 de janeiro.. de 1956!

'1
I

xxx

Nota política:
São José, 9 (O Estado) - Instalal'-s�-á bl'evem:e.n�

nesta cidade �ma Agência do Banco' Inco.
Nota esportiva: O' combinaçlo governista que én-,

frentará a representação oposicionista, no dia 3 de ou­

tubro, foi assim escalada pelo técnico Bornhausen.

Heribel'to
Brasiliô -' Bayer

Fontes - Wanderley - Müllei'
Genésio - Rupp -:- Aristilíano - Deeke e Ghizzo.

O P. D. C. dará o massagista, o P. R P. emprestará
a bola e o P. S. P. fornecerá o apito.

.

\
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